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M A D R I D
í S j U M A R l ©

•Fattc o idtí."

M inist-srio d e  S iid e M a ,
Mcd^frandvr - UMe de ôd:o fBclo la.

■ ‘¿s mefeed ds 'Titulo (M  'Remo- que, 
'iíBu la ■ d-enemim.cián de J.niqv-a 'cw

con 'Granéem de España, se 
Wmeeá^é a dona Carmen ‘ Bcirrene- 

\:Mhe¿̂  y  MoMegui-'—Página 58.
Reéil dee-reto gnieoP m-do al MvaUtro
 i? e&de Dapuf'rr ,̂  ̂ \  lo para que rea^

'iiere p&e aMmi; t don las obras do 
rsp¿Nie-ién en  ̂l edificio del Estado, 

'■m Toledo, que ocupan ¡as oficinas 
• ■'■és lü delegación de Hacienda, con 

Mvre^o al proyecto redactado por el
■ ■^rquitec... a del Cafasíro I), Alviivo 

^ l ‘9máloz 'Sm z-—P(¡gdia 58.
Í^T-9 iú'em id, id* de instrucción púbíp- 

"fB ¡I Bellas Arles para que adquiera 
'Úirhotarncnte una parcela de- terreno 

-me la> superficie que se expresa, del 
' l<‘í l̂ar qíi¿ Oúupé el antiguo convento 
fie San situado en las
afueras de esta Cortc,-^—Página 53. 

t^ím exceptuanéG de las formcdídades 
5-lf? sv.bíuita pública ¡a adquisición* 
':por concurso, de órganos de maqui- 
jíuria para la reparación de dos de 
dos trenes de laminar 'exísteiifes en 
d.QS talleres de Moneda cíe la Fábrica 
Wacional de la M.oneda ¡j Timbre,— 
r^é^ma 58. 

tHro'derogando los llcales decretos que 
'' pe expresan, relaíivos a concursos 

prim esírales, para, adquirir lubrifi- 
ümües, cccrhón de cok y encina* ja -  

‘ trapo y  priraeras inaterías para 
fabrimwión de tintas calcográfi­

cas, con destino a la Fábrica Ñacio- 
^lal de ¡a. Moneda y  Timbre; y  auto- 

■. p im n de al Administrador de dicho 
'^stableeiaiiento para contratar las 

^¡menaíonadas materias por medio de 
^subasta o concurso anuales*—Pági-

^ iros f  ijando los capitales que han de 
^^^ervir , de b ase a la liquidación de 
huota que corj'espondc exigir por 

^ on trih vción  mínima, en los ejercí- 
que se expresan, a las Socieda­

d e s  exirunieras que se mención in,— 
Wágina 58 y 59.

il#? Ministeri de la Guerra. 
íleal orden disponiendo sea devuelta la 
 ̂ cantidad ctue $e expresa a Emüi&

Moya Rivera, la cm l ingresó paxa 
fedticir <d tiempo de su servicio en

fih ix  Ráyhia, 59̂  ; .
úíra cirOiihic díspovir.ndo se amimñe 
. 6í yuxíi i-%1 ¡rrovidón deOtma
■ plaza, ü'3 MutíStPo de lullev ~dcl Mode- 

' riat \ié InQcmeros;, en la planlüla, del 
Servieio de/AerohánVica' ------ -; y  que los^OtW Tclaiíscaalaseidem i(idii:faf^-m dt^\
xámenee den /principio el .día i /  do la Sala, de lo Oon^enHuiso-admi^kls^' 

Octubre próximo,—■Fmhia 59>
M inisterio  de H acienda.

lie al orden resolviendo el expediente 
promovido por varias entidades de 
PalcnMa m  solicilud de que pora la 
apUvaewñ de la ley de l i  de Mayo de 
i920y se dicten disposiciones aclara- 
toi’ías.--Página  59 c? 61.
Mimisterio de la C3obernacl6n.

Ecíd orden sobre la publicación de las 
relaciones de la clasificación de par­
tidos faTm-acéuticos de España.—Pá­
gina 61 1/ 6B.

M inisterio  ■ de  ínstriicc io ii Pública 
y , Bellas Artes»

I r r e a l  orden disponiendo qué los e j^ i^  
^  ciüs de oposición/ para proveer los 

plazas de Profesores de Música de 
las Escuelas Norraaíes que corres­
pondan a dicho turno de provisión, 
se veHflqueii en esta Corle con arre­
glo a las n en ias que se publican*—  
Página

Otra referente a la Comisión de Profe­
soras que do lo. Escuela Norm.al de 
Maestras de-La Coruña* había de pa­
sar a la ciudad de Sántiágo para exa­
minar a las alumnas de enserianza 

, libj^e.—Página (32 y  63.
^p^tra disponiendo que' cíiande vacare 

una de las que se c.rpresan,
correspondientes a las Escuelas Nor­
males de Madrid, se provean en opo­
sición o concurso* según el turno que 

- corresponda, pero siempre entre el 
T. Profesorado del sexo del alumnado 
■ de cada Escuela—-Página 63.j^
Otra dispoñiendo que-:por>D* Jimn Sán- 

che% Dom.cnech/Inspector general de 
Primera enseña/za, se gire una v i-  
sita de inspección a las Escitclns na- 
ciondlcs de las provincias de Valen­
cia, Vizcaya, Murcia, Segovia y Co­
ruña.—Página 03. 

fiytra relativa a Escuela en la que ha­
yan de posesionarse los Profesores, 

í Au:dliare$ y  Ayudantes de Escuelas

tfr.rí^^6fs qií^ f m r m  m
el f^^ñodú de 

: me^Uarias áitil ,

O- ni decto'/ îtvdo juhilaén ' 'md>
me'nfina Buffet, Prí f̂^SGúa f í^ lm  
eós de U  Escuela NarmH ^  0etes4  
tras de MadrPti*— Página 63.

trailvo del 
recurso 
cÍGnarios 
versidad Central*— 6^ a

del Tribunnir ^lia^remo en 
in terpuesu  ppr once 

.s* de kí Súcrettí^i.a de la Dni^^

Ministerio de Fomento.
Pieal orden resolviendo tns.tm'6ei'(í I te l  

Duque de San Pedro d? GalaHno so-> 
Ucitívndo autorizacimt. pava 
obligaciones la Compmñia de íw  Fe-' 
rrocarriles de Málaga, Algeeifas y  
Cádiz*—Página 65 a 67.

Otra relativa al paso de ganados frauÉ  
ceses a pastar en España*—^Pági-
71X1 Gl*

o tra  declarando completamente libre 
la exportación del arroz*—Página 67̂

Ministerio del Trabajo.
Real orden disponiendo se inscriba en 

el Registro de las autorizadas la S o - , 
cieáad mutua contra accidentes del ¡ 
trabajo denominada ''Marina A u x i- ' 
UanteB—Página 67.

Administración CentraL "
Jungla Central >d'el Censo .electoral.-* 

Circular resolviendo consulta soUcU^ 
tanda aclaraciones a los artículos 4T 
^ 51  de la ley.—Página 68. ■

H a c i e n d a .—(Dirección general del Tc*' 
soro público.— medio de id 
cotización de efectos públicos duran­
te el mes de Junio próximo pasado. 
Página 69. y

I n s t r u c c i ó n  p ú b l i c a .— (Dirección gene-^ 
ral de Bellas Artes.—Registro de t i  
Propiedad intelec'fual—Obras xnscrU 
tas en este Registro general durante 
el prim er trimestre del año actual^ 
(Codunuación.).—Página 69* 

F o m e n t o .— Dirección general de Obras' 
públicas.—A'guas.-Oíofgrm/ío la 
cesión solicitada por D. Eugmio Peí 
Vives de un aprovechamieráo de li­
tros 5.Ó06 de agua por segundo, 
vivados del 7ño Cardoner, e igiml caû r 
dal d\el Valls, en los tér.% mos muni¿ 
vipales gue j e  copres
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PARTE OFieiAL

is iiiE E ii BEL tm im  
íE M lilílS

, S. M. el Rey  D, A lfonso XIII  (q. D. g.),
S. M. la  Reina D o ña  V ic to r ia  E u gen ia ,  
B. A. R. el P r in c ip o  de A s tu r ia s  o I n ­
fa n te s  y d em ás  p e rso n a s  de la A ug us ta  
Real F a m i l i a ,  c o n t in ú a n  s in  novedad  

n  su  im p o r ta n te  sa lud .

MiffiStüO BE BE(

L m
D on A lfonso  Xin p o r  ia g rac ia  do 

D ios  y  la C onsii tuc iún ,  Rey de  E sp añ a ,  
A todos  los q u e  la p r e s e n te  v ie re n  

y  e n ten d ie re n ,  sab ed :
Q u e d a s  C ortes  h a n  cíecrctado y  Nos 

san c io nad o  lo s ig u ie n te :  
jVr^ícuio ún ico . Se dec la ra  l ibre  de 

iodo  g a s to  la  m e rced  !de t í tu lo  dei 
Reino  que, con  la  denom tiiac ió i i  do 
D u q u e  de D ato , con G rqndeza  de E s ­
p a ñ a ,  se concedió  a doña C a rm en  B a -  
rrB^iiecdiea y  M onlegui,  v iu d a  de  Dato, 
p o r  Real decj^eto de  v e in t ic in c o  de 
M ai ¿o  de  m i l  n ovec ien tos  veiii' iiuno. 
'*^Por t a n t o :

M andam os a  todos  . los T ribm ia le? ,  
Ju s t ic ia ,  Jefes ,  G o b e rnad o res  y d em ás  
A u to r iü a 'k s ,  as í  c iv i les  com o m i l i ta r e s  
y  ec le s iás ticas ,  de  c u a lq u ie r  clase y 
tíignidaíl , q ue  g u a rd e n  y  h a g a n  g u a r ­
d a r ,  c u in p i i r  y  e je c u ta r  la  p re s e n te  
ley en  ‘ odas su s  p a r te s .

D ado  en  P a la c io  a  ¡dos do J o l io  ih 
m i l  noY ecientos Y eintiuno,

YO E L  REY

Eí Míínstro áñ Hacienda,
A egIíl ix e s  y A rguelles.

R EA LES DEGRETOS

í A  " p r o p u e s t a  dei M i n i s t r o  á*e I l a -  
• m o n d a ,  de  c o n f o r m i d a d  c o a  e¡ d í c l a -  
m e i t  de! G o rise jo  d̂ e E s i a ü o  y  d e  
• a c u e rd o  c o n  Mi Gomsejo de  M i n i s ­
t r o s ,  ................

yen:go cu autorizar al Ministro de 
i Baoieüda para que reaiicq por ad- 
.m u iisírñG ión , como caso ooiiv'pTeD)- 

ám e! íitó¿n«ro 3.^ del artículo 
ññ de la ley Contabilidad de la 
Hu-oimi .̂id púbUea í.'̂  m  Julio de 
ID il, i*L-s oQvm yQpQ.r:xoiói\ el
^ ü íic io  í.Tíl E -nrdo  m  TGisdo, que 
ocupHi?. hds 4-9 ía

Un )̂¡'Ji¥da, f>&f¿ ai pruyoc-
io  por «4 Ĥ A ¡

O ata-s tro  D . A lv a ro  G onzánez  Baz, 
ascen d en te  a  2:25.003,75 p ese ta s ,  y  con 
las m odificaciones acorda'dañ p o r  Real 
o rd e n ,  a'e 24 d e  M ayo ú l l in io ,  d e ­
b i e n d o  s a t i s  f a c e r  se s u  i m p o r t e  c o n  
c a r g o  a l  m 'ád i to  c o n s i g u a d o  e n  el 
a r l íG u to  ú n ic o ,  c-apítuiio 16 de la  s e c ­
c ió n  11, a p a r t a d o  3.'ó ‘‘G a s t o s  de 
c o n s t r u c c i ó n  y  p e T u i u t a s ; o b r a s  y  
rep a ro s-  en  to s  ed if ic ios  iVe p r o p i e ­
d ad  d c : r E s t a d o  y  de  p a r t i c u l a r e s  
o c u p a d o s  p o r  o fio ii ias  de- Kacien.ua'% 
del P re^s i ip ues to  de  g a s t o s  del E s t a ­
d o  p a r a  1 9 2 1 -2 2 .

D ad o  e n  P a la c io  a  dos^de  J u l i o  a’8 
m il  nove-c ien tos  v e in t iu n o ’,

A LFO N B O
IC'Í MInictro de Hacíenrla,

M a c c c m e  Arguelles y  Aeguiít.iu s ,

A p ro p u e s l -a  d e l  M ii iá s iro  de - l ía -  
c i c n d a  y de a c a e r d o  e o n  Mi Gons-ejo 
de M i n i s t r o s  3' i o i n f o r m a d o  p o r  la  
J u n t a  de E d i f i c io s  p ú b l i c o s ,

Y en g o  en  a u t o r i z a r  al M irjfs tro  de 
I n s f r a c c i ó n  p ú b l i c a  y B e l l a s  Ar-ies 
p a r a  q u e  a d q u i e r a  -direcigumente u n a  
p a r c e l a  do to r r e n  o (fe 9.0u'O fuetro-s 
c u a d r a d o s  de  s u p e r f i c i e  a p r o x i i i i a -  
d a m e n í e ,  equivale-t i ies  a  11 7 .09 0  p ie s  
oi'arA’̂ ados, del s o l a r  q u e  o c u p ó  e-l 
a n t i g u o  c o n v e n io  de  S a ir  B e r i r a r d i -  
110, s i t u a d o  e a  la s  a f u e r a s  de e s t a  

/ J o r re ,  de  f o r m a  t r i a n g u l a r ,  •m id ien­
do  u n o  de s ü s  l a n o s  i l f i  m e t r o s  l i -  
H’Caies., p'O-r iu  l in de  s o n  t e r r e n o s  de! 
E s t a d o ,  q u e  a f r o n t a n  a  la  p r o i o n g a -  
c ló n  de  la  c a l i (3 de  . la  P r i n c e s a  p e r  
s u  e n h a d a  a  ía  M.'oi]cloa; o t r o  lado  
q u e  s i g u e  ía  l i n d e  de  to s  t e r r e n o s  de 
e s t a  íliicá, e n  u n a  l o n g i tu d  de 233 
m e t r o s ,  y  el t e r c e r  lado ,  de 215 m e ­
t r o s  e n  lRi?ea r e c t a ,  u n e  lo s  ex tre .m o s  
de  l o s  a n t e r i o r e s ,  p a r a  a g ' r e g a r  a  

p a r c e f a s  de  la M o nc io a .  q u e  p o r  
decx"elo de 30 de D icie i inbre  ú l ­

t im o  f u e r o n  des  tu r a d  a s  p a r a  la 
c o n s t r u c c í ó m  de e d if ic io s  c o n  d e s t i ­
n o  a  l a  F a c u l t a d  de  M edic ina  y H o s-  
p i t a-I G1 í n  i e o d e i a  U n  i v e r  s i i l a ú  C e n  - 
i r a ! ;  d e b ie n d o  a b o n a r s o  su  i m p o r t e  
a  n m  p r o p i e t a r i o s ,  io s  her-Sv^^ros 
del  s e ñ o r  D u q u e  de G r a n a d a  de 
E g a ,  a  razóni de  t r e s  p e s e i a s  p ie  
c u a d r a d o ,  o sea ,  e n  to t a l ,  Sai.OOO 
p e s e t a s ,  eo.tK c a r g o  a l  c i é d i ío  c tu i -  
B íg n aco  en  el c a p í t u lo  24. a r t íc u ' '0
2 .a '‘G o n s ig n a a io i i e s  

.concep .ta  3. '̂ do la  s e cc ió n  7.*'
• P r e s u p u e s t o  de g a s t o s  del E s t a n - u  

D ad o  cu  Pa^lacio a don de J u l i o  ü>̂  
m í‘1 n o v cc ian jG s  ve i n tí u n i r ,

A L F’ONSl)
Ki MifUurí) is U(̂ M»Tié9,

Arctneups y 4 êü£í.LE .̂.

A p ro p u e s ta  del MiKi-?t.ro de Haciem- 
da, de acuerdo  con el Consejo de M i­
n is t ro s  y  como caso ócmpreiitdido en 
el p á r r a fo  p r im e ro  - del a r t i c u l a  56 de 
la  v igen te  ley de G'ordabIIidad,

Vengo 3ii e x c e p tu a r  de las fo r m a l i ­
dades de su b a s ta  p úb lica  la  aí^quisí- 
cióR, p o r  concursó, de ó rganos  de  m a-  
q u ím ir ia  p a r a  la  r e p a rac ió n  de dos de 
ios Irenes de larriiear ex is tcn le s  en los 
ta l le re s  de Moneda de ia  F á b r i c a  Nacio­
n a l de  la M oneda y T im b re ,  cu yo  p r e ­
su p u es to  a sc iende  a 22.770 p e se ta s ,  a n -  
toi-izando, en su  consfíoueBcia, al Ad­
m in is t r a d o r  del re f e r id o  Eslablecn- - 
m ien to  p a r a  la co?npra -directa de  d i ­
cho m a te r ia l  a  la Sociedad 'MareRo de 
Construcciones M e tá l icas” .

D a d o  en  P alac io  a dos de  JuH o  
m il  nóvec ien tos  v e in t iuno ,

ALFONSO
E3 Mmjstro de Hadeuiia, ,

M á s i u t l  m  A nfüE L Lm  y  á ^ r g ü e l l e ® . '

A p rc f )ues ia  del M in istro  de .Vfacíon­
da, dú a cu e rdo  eon Mi Consejo de Mi- 
nis-iros,
, Vengo cu c|arog¿ir ios, R3al6€ d e c r e ­

t o s  d e  8 d e  Abril y  2á) de Mayo de 1919. 
y 4 de Octubro  de 1920, re la t iv o s  a 
concursos t r im e s tr a le s  paca a d q u i r i r  
lubriñcaiiles , '  carbón  de cok y encina, 
jabón , t rapo  y p r im e r a s  m a te r ia s  p a r a  
ia fab r icac ión  de t in ta s  calcográficas 
con dest ino  a la  F á b r ic a  Nacional ú e  la 
Moneda y T im bre ,  au to r izand o  ai A ú r  
m iiu s t ra d o r  de dicho Es lab lee i m í e s to  
p a ra  c o n t r a ta r  las meiicinnaldas m a t e ­
r ia s  p o r  m edio  de suba.sta o conciirao ' 
anu a le s .

Dado en  P alac io  a  dos de  J u i to  d© 
mi.! novec ien tos  veinliuncL

ALFONÍÍC  
m Míaísír* . .

$ÍÁf\VKL DE AruBeILL^ X  A.£G  ̂YLLEB.

A p r o p u e s t a  del M iu l s t r o  d e  ñ - im  
cien  da ,  ao aeaerc io  con Mi G-oncs>jo 
de M i n i s t r o s ,  y e n  c u r n p l im ie n t0 - d o  
lo que. p r e c e p t ú a  el arfí-e^Go íie 
la  ley  d e  .29 • de D i c i e m b r e  á‘e iOlO, 

V e n g o  e n  f i ja r  en i 3 0 .5 1 9 .0 1 6 ,4 2  
■pesotas el c a p í f a l  q eo  b-a de servir* 
de b a s o  a  bi ’iq u id a .e ió n .d e  c u o ta  q u e  
co r r e S 'p o u J e  e x ig i r  .p o r  c o n t r i b u c i ó n  
-m ín im a  i u v v E e j e r c i e i a g í s  1920  a  l-a 
B oc icuad  o a n a d ie ñ c c  **Rie.go5 y  Fuer-*  
,.za óÁl E t r o ”.,- c o n  a r r e g lo  a la  t.a-»
■ r i f a  .3,• .de la - . c o n t r ib u c ió n  su-bre. 
iidufies  de J a  . r i q u e z a  rn o b i i t a r ia ^ ,  •.

D a d o  e n  PuL’i-clo a do-s -de JuUo--á1(| 
íUE iE3VüíCiáü*u.k>8 veiriliuTiD'.

' ' ALFONSO:
fe .

kU.:* vs:>uíiK Aml%Liü- .Y AíStT€;u.£3
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m uelios m iles de flti^^as han sido 
m^oriias como de la Haoieiiída, sin  
conocim iento de jos iiiieresadoa; ún 
otras, no obstante tal inseripción, 
sigu ieron  sus iprimitivos dueños po­
seyéndolas y pagando las contribii- 
oiones y U’ansiuijtiéndolas por au- 
?.08 in tenávos y “m ortis c a u s a a  
Dtros que las poseen de buena fe; 
que para que tos contribuyentes pa­
guen los desciibiertos, es preciso  
que los ■conozcan, sin  cuyo 4?equisi- 
lo  no deben correr los plazos; que 
puede darse el caso de que sin  fal 
requisito los aludidos poseedores 
de buena fe pierdan sus fincas por 
actos de terceros, apoyados en ex­
pedientes, para aquéllos desconoci- 
tios; que la Dolégación de Hacienda 
no ha entregado a los contribuyen­
tes la reilación de fincas a retraer 
^ ue solicitaban, por las dificultacics 
^ué of^oéia el examen: de los" e^^pe- 
dientes, no obstante lo cual, se ha­
bían facilitado dichos datos a otras 
personas que pretenden, por virivuT 
do tal conocim iento, realizar nego­
cios escanídalosos; que iodo ello 
9 9  extraño y' que, de no aclararse, 
el Estado no conseguirá más que 
llevar a costosos y largos litigios a 
io s  posedores de fincas.

Que remitida la instancia a in ­
form e de la Delegación do Hacienda 
fie -Paíencia, con Hcal orden de 14 de 
Enero, suspendiendo las cesiones de 
fincas no poseídas pücnamente por 
lu Administración, la Oficina pro­
vincial citada m anifiesta que los da­
tos do que se han valido los peti- 
:Ciünarios de fincas cedidas al E sta­
do deben haber sido sum inistrados 
por 6'! Registro de la Propiedad; que 
lim itada la ley do 11 de ?dayo de 
19;! O a las fincas que el Esta/Io ad­
m inistro directam ente o por mecho 
,.do ios Iiiunicipios, resultaría corn- 
pieUimente inútil, pues no existe en 
?  al encía, ni en casi to-das las pro­
vincias, una sola finca en tales con­
diciones, y que esta teoría pugna 
:aou la ley Hipotecaria, por virtud 

la cual Ja inscripción en el Re- 
%iatro supone la posesión; proco- 
diemlo, por todo ello, la desestim a­
ción de lo solicitado.
' Que ol Negociado y Sección co- 
rreepondiento do la D irección g e-  

de Propiedades inform a que 
jprooedé desestim ar la instancia y 
Sis|>oner, con oíirréeter general, q u e;: 
W  Olíanla a la» fincas, que no obs- 

la adjndio-aoión hecha a Ja Ha- 
.^íanda por taa couoepto, no se  ha­
blen éíjias mateiriai o
-?oalin(í'‘â te, so dé oono-cimiento de las 
Itóiü ltudas ée  ccsióTi a Jos posoedn-

gJ téí'-

ihm o de,- un! .m?;8 piiedan ; abogar lo 
que estim en más conveniente, y,

!■ su  .'vista, resoh^'F la DeJoraelén'en  
: 'primera instaiic-ia lo que crea -más 

oportuno.
Q u e la Di r -cíí i ó n <1 c . I q C o n teñe i o - 

' so entiende que Im de rci^oílverse el 
asunto con-ca rác te r de generalidadj 
y som ete a la Buperloxddud m i p ro -  
yeotq de Real orden com o eom pie-

■ B'.ven.4-o tic la d ic tada en .16 do O ctu - 
; b re  do -192'0, que dio d eterm inadas

in sirocc ione»  p a ra  el cuinhllp iien to
■ do,la  ley, cuyo proyecto d ispone, en 

■su 'parte más esencial, que s e a . p re ­
ferido  -el poseedor sobre terceraB 
•personas que ■liiibleren íormiil-ado 
igual pe.ikáón.para ob tener la  t r a n s ­
m is ió n -d é la  p rop iedad ; q u e ‘Oiiaruio 
01 posedor preseptíare títu lo s  .pe a;d- 
qu is ie ió n .sc  siisp^irderá .la ad jum oa-' 
„ciQú.;. ..que .si. h u b ie ra  eon iienda -,en- 
,f;-re el p.o.s.s.&cloi; -y t i tu ­
lo in scrito , m  s'o.&pmúevt^,. tam bién 
la a.djudlcacj.ón: que I-a; de. re -  
•qu.erini.iento al .poseedor -constitui­
r á  vicio. e.seiieM -de nulidad, que p o ­
d rá  hacer,su vaJí^r den tro  del plazo 
de sais mc-ses, y que las. disiposk-io- 
nes sobro ei rf3quer.imiento al posee­
dor y sobre. pre:forenoia se observa­
rá n  e.a los cxpa-dientes en  cu rso  y 
peníhfenles de ad jud icación .

Que la D irección general úe P ro ­
piedades. se m an iñ es ta  su stan é laa- 
mente coníorm e con la p ro p u esta  
de la de lo Contcuicioso, m an ife s- 
faM o por su ■cuenta que el derecho 
de tanteo que so ?3c-co’noce c d . e\ pro« 
yecto de dicha D irección slgü:tí!ca' 
tam bién.el derecho de re tra c to  que 
Ja ley extinguió v cn n fra ría  lo de- 
oJahado' por Rea-I u de Jó de Oc­
tubre acerca , de ío ‘ rb'^Tldad de las 
■peticiorks; que fal .lerdeelio do ta n ­
teo servirf-a para que a su  am paro  
-Se disfruiaiiuo tr-anqu i lam en­
te fincas m ien tes no se realice 
la enájenacióni: que, por tan to , ro -  
conoícido el derecho úa tan teo , las 
eo sás seguirán como antes de dic­
ta rse  la ley de 1920, con pe rju ic io  
de los intereses del E stado , y que  
si se trata de eonirib iiycM es de bue­
na 'fe y puedan preo-Bntar los debi­
dos ju s t i f ic a n te ,  la A dcrfinisíración, 
una vez dado conocifíiien.Lo a tales 
contribuyentes de las scóicUiides do 
CG'sión rcspeetivas, astimará en lo-' 
que val'gaíiii ia s  prufóuis y allegacío-. 
líos que sean precanóaáa^, teniendo  
especialm ente en óuóh ia  ló d isp u e s­
to  en los artíeuJ'as 446 y -siguí en tos '• 
del Código civil acocea, de los ofae- 
ios de la posesión, nsí o^mo las (k -  
m.ás reg'ía.s de p-rftlucaios,
de m anera  que ec? raún m  
que (i\ de I.P3..ío!:»p

do, en C'on9eoue.a€ia, la ■ eltada-.-'M-» 
vm eíém  gBiaemrd:8-'Prf3'pi»dades.,;--.fpt^ _
'deb© M odificárso, m  acuerdo:.; 
estas ••observácione-s,- el:.a>I.ud-ido -pro- 
Yf^cta Ecjgó ordon, y--qu.o.j en ta l 

■ estado  el expediente, se  remi-ie-a-m*- 
íe rm e  de €sle Gonsujo. -  ̂ .

■Vrsto.3 los a rtícu lo s  i-Ay.3-;a 
'ley de i i  de M-ayo da i-920,.-a 
esta  ceBBii'lta baca re lac ién , y .que 
•diccB á s í:  “Artí’Cû -o 12  Los e o u tn -  
biiy0nt43O cuyos déb itos a  hi H acien­
da se hayan  hecho efec:Uvo3 p.oi  ̂
madio 4e la ad judicación  de ñ n e m  
an tes  da la prom uJgaalén  da estei 

p&íirán ra lra e r laa , den tro  áét 
plazo im pro rrogab le  de sois- 
a- co^Étar de aqaieüa t e h a ,  -si;.no h.u-, 
bicse-n sido ya e-naienadas, comprgm-e 
■úíéiháose en el 'pr^cio .■deí r e t e c ta '.

cantidad en qne  las fincaa s-e 
jU'cHcarau, -el ■ im porto; de hi- •eoatri-* 
bueién. q m  • hub-iere-.. -c-orresim adl.^ 
desde  su- ad jud icacién , pero-h-iB ita- 
clo'a los tre s  ú liim as^años, y  .lo-s; d.‘3 -  
Fc.ohoa • abonaM'es a --I-a Agcnc-ia -eje­
c u t iv a /’ '‘A riíoülo 2 2  T ransourr.k los 
■los -seis ■meses que se ílj^n  eii-el a r ­
ticulo  an te rio r, las lincas a que - el 
rokm o se reñ e re  se rán  c-íMlklas en  
p t e a  prep iodad  po r d  E stad a  a la s  
perso-nas que lo so lk ite n , m edian^ 
te el pago de m s mis-mas n cn iidades 
quo se ■dciórmhian , en m imtioiúei 
preceídm íe/'t •.*.

.O onside^ndo  que los ié-rminos 
que ce hallan .'redactados los ariícu-» 
don do la ley no perm iten  q u e -a  ti-* 
lulo de inóerprelaeióa de ra ■
-so cam bien o am plíen  los -plazos, 
que a loa poseeaores do íiiicas ad*' 
Ju-üi'caxlas a la  HaeleiKM se dan, n i  . 
que se m-andan :forma? relacione?^ ' 
■de. talos - ñn-cas, im poniendo a la s  
oiicl-nas u n  tra b a jo  e x tra o rd in a ria  
que Bo están  en condioíones de r e a -  
.alzar; n i que se cuenten  los p lasóa  
de ta les l is ta s ;  ni que se cuspeud íí 
toda so lic itud  si las deudas bou 
oonocldas po r los dueño,s y  ósloá 
•30 ciBCUiOBira:n d isp u esto s  a ' satiS '- 
fa-ooxdm; n i de que so dé v is iá  'do 
Jos expedi.enites a las C ám aras Agrt^ 
colas y de la  P ropiedad, que no s bík 
p a r te  leg ítim a en los m ism o s; Til 
que se acred ite  la posesión  m a te ­
ria l de ¡as ñucas por p arlo  de 
A dm in istración , condición im posi-' 
ble, y  que Ja e s tad ís tica  demiuestrsé 
no h aberse  cum plido, que aniitarfel 
toda  la efiicacia p ráo iica  de la ley;- 
n i que se  dé conociinienio de la s  c e -  
sionea a los poseedores actua-yes^ 
p a ra  que puedan  a leg a r coríbra ellag 
haelGudo im posible m  ¡argos aao s’ 
que n in g u n a  U iviera afeoio oitil parq, 
ol F isco ; ni que se úone&da dere^' 
ch.p de [o# -p 5 .g ^ 4 q te  j
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■ jmáÍQ Im  ; ámnmñs;?íñ. 
jdiead )̂ 'ffiie íio liíibríaa cÍ6 &er,!e ad~ 
füíii^miáe’; ni <?utí.

s la 80Ií4 pr08eDl8omn de 
las aiulofi aiviles, de los que no oareae- 

^ iT)0:rkía provee?80 t^ualquiar
Tii qii© se  'Susa/e r̂ma la 

'íará|^i^^'3̂ ^ión oa '8 0 Ci’b •coatjen.'ua,
-̂ por IB rasóa anteé md^oada y poi>  
aiu-e e:?íia t̂e-nK p?c”C'-edhT?iento ai qua 
l i ^ e n  Im  roí^am acioní^s
î ñ los ■levoevos no responsaldes a 
k  Ha'ojenda, que ofrece- suñc-ientcs 

■■i^mnthis de d^fo.nsa de-1 de-re-ahe! cíe 
m áos; ni la .faUa úe reqm ^rím im io  
al po'sedor, que po-clrá ser baee de la 
í^j^respondiento .aocidri de iiuiiíia'd 
yn ei^pedieiiie e&peui^l; íIeb¿éii;dose 
psifmm^, -m  - ‘OOTise&iiencm, qi^o ia  
,‘íSflicituid origen, - do este expediente 

las .medMaé’ que, -de - acuerdo con  
■i# eriterio-: quo I-a inform a,-diaii p ro -
■0 ueüíú  a'lguño-s  ̂O-eniros;- -no -puedeil
¡i^revcileoei-, per- se r oipiiesta?'a-da- 
'0?»f@rM'a -lê " de- 11 --de M ayo-ú ltim o: 

^iGonoidcnain;do qi^ef -annquo lo ex- 
fítMsto -seria suñiaie'nie, dado que 
■'lás- leyes sélo' 'pueden de ro g arse  po r 
o tra s  po’s te rio ra s  y no por dispo-3i«’ 
ciano-s mevmui'&nte adm ini-sira tivas, 
qoBjvie^ne rec o rd a r que con tales 

]¿pré>t&nmQ'̂ ves vm ú rú i a -do/snatura- 
el p ro p ó sito  do!, legislador,- 

'‘o te a n ? a n ta  e.^pmsa-do en el p fc á m - 
deü Hea.;I decreto  de 18 de No- 

s ie m b re .. de 1909, en que se aut-ori-’ 
imú la  presen-inriún a las Corles del 
t|pr-oye-ato de ley, prom ulgado  d es- 
^pués con lig e ra s  m odm oaoionee, 

en a jen ació n  do fincas a d ju -  
•Uicadas a la  H acienda, en el que se  
rm oixlaha  ‘'lo. o-onTcniencla do sa c a r

i ■tales .ílncas de la situación anormal 
^en-.que.se lialkin; sin poner para 
olio mano en  el embrollo de ios in - - 
numerables expedientes..., porque 

revio lón  do ellos sería tarea ím ­
proba que exigiría muclio tiem po y 
rm m has em-plea-dus com petentes de- 
dicrudos exclKisiva-rn'eiHe a esa labor 
de muy dudosos y escasos resu lta­
dos, pues hay  que reconocer que en 
m fso  tan largo—m ás de diez lu s-  
tyo'g—'lio siem pre se han hecho las 
alfeé y bajas consecuencia de las 
ventas rea'lizíadas y de los retractos 
coíicedM'OS, y se  ha observado no 
poicas veces la  im posibilidad de 
i4eaiiifiicar las fincas que apareoen  
radjudicadas, cosas todas que lia­
rían iiiúil}! en gran manera tal re­
v isión’’: U:̂ UÍ;
Considerando que, esto no obstante, 

és posible que sean atendidas las re- 
clarnacioixes de buena fe, partiendo de 
un hecho de fácil comprobación admi- 
TiistrativB, cual es si los poseedores do 
finidas a la Hacienda por

dóbiUw lie mnirrhtM^íones h m  segtúdo |  
o ’DQ 1^8 . ■cíuax̂ .ííX'̂ sndieitií 08,
porque e?4--el easo que no las- liayau 
pagado, claro es que no pueden- e&ii- 
niavÑ'a como -poseedores. de ■-buena fe, 
y si las pagaron e-s porque ¡as Oñolnas 
faltaron a su deber, dando higar con 
ello a que las -ñucas adjudicadas ha­
yan podido ser poc^eMas -y transmiiidaB 
oíi aquel concepto por Toa particu.la- 
res; no proce^icndó' pbr oí m o ro 'tm is -  
euTPM clel píRm  señalado' por la ley da- 
11 de Mayo ée  i9£-0 se adjudiqúen a> 
loa denun-ciadores, sin perjuicio del re­
s u l te n  que m  d e fe itiv a  ofrezca la re - 
visióB a que deben ser sometidos tales 
expedientes, de oñcio o a instancia do 
parte, para  que m  ellos'pódela eonñr- 
Diarsa o' destruirse ja,. presunción do 

■ buena fe a que obliga l a . jusi-ificaoión 
dei "pago efe c’oñüdbücioBés, tle impo-. 
siblú 'repartim ienió y - cobró euaudó' de 
líneas tle 'íu 'EéSíeM a  pública 'sé t r a ta :

'Gónsuteaotlo que la soluc'ióíi pro-- 
' puesta ■■ armoniza' la cpGrtüñidad -- do. 
co rta r  ábusos-’ por parte  de lo s ' denim- 
cíadores dé bienes ’ adjudicados -a la 
I!acie?.Kia, pero poseídos tle buena' fe 
por partiouiares -y la necesidad im pres- 
cindiblc de quo no c-ontinüeii disfru^ 
ixiiido los de Biaía fe y c-on burla de 
preoeiptoB . legales do ineludible a'pli- 
cación .'las ñiiuas do que fu e ro n 'p r i­
vados p o r falta do pago de las contri­
buciones, la CornisióD perm anente del 
Consejo de Estado es de dictamen': •

Quo debo suspenderse' la adju- 
duonióu de fincas' solicitadas al am pa­
ro do La ley de 11 de Mayo de 19'̂ ’0 
cuando su? poceodores lo sean de' bue­
na fe por acreditar que so hallan .al 
corí*lente en el pago do la.s eontribu- 
cioiies correspondientes, o cuando ju s- 
tiüque-n que dichas contribuciones no 
se han pagado -porque ios enea.isgados 
de hacerlo, prevaliéndose de ser el 
propieí-ario edad, niujer ca­
sada, incapacitada o tener capacidad 
iocompieta, o por otras causas análo­
gas, omitieron el pago en perjuicio de 
los dueños y sin culpa de éstos,

2.0 Que deben revisarse de oileio o 
a instancia de parte los expedientes 
en que concurran las mencionadas cir­
cunstancias, aunque se haya llegado a 
la cesión de las fincas, a fm de que la 
aplicación de la ley sea igualpara to­
dos los poseedores y solicitaiiies lo 
mismo , antes que después de la reso­
lución que recaiga en este eApodiente,

3.0 Que siempre que se solicite la 
cesión de u n a  finca con arreglo a los 
precciptos de la ley de que se trata se 
notifique la pretensión al poseedor de 
aquélla, para que, si le conviene, pue­
da justificar .su preferente derecho a 
retraer, la finca por estar coiiiprendido

é'LC

-en k?s -e*as,os' a -que tece  referencia 
conolteón anfí?rior. ■ ■ ■

4.» .Que para e v i t e  que .'en ío 
venir se repitan los errores por. vir­
tud de loa cuales se llega ind: 
metilo a !a adjudicación de fincas a  
Haííienda, con perjuicio de los 
f,arios de bue-na' fe, debe estudiarse la 
reforma úo la yiĝ ?.rite Inslrucc-ión áe!- 
apremies.’-

' Y habióaíLjso c^nforínado 
Rey (q. D. g.) con el anterior d ic te  
men, se ho- servido rvSoíver como en el 
mismo se propone. Dios guarde a Y. í. 
muchos añou, ■ -Madrid, j8  de Junio 
de 192D ■ :

ARGUELLES ,
Bcfior Director general de Própiodáó'es í 

0 Irapueslos. ■'

\  REAL ORDEN-  ̂ -
Drcioo. Br.: Vísta ia comunicació'CH 

dirigida a este Ministerio por V. Eq 
ioteresarido la publicación de las re-- 
¡amones ele la clasiílcacióm^de parüidoííí 
farmacéuticos de España 'rectlíi-camóol 
la llevada a cabo por ésa Junta siy 
di'gTia presidencia en el año 1907. |

Resultando que V. E. hace en su ci­
tada comunicación, constar que la nue­
va clasificación está basada en el ÚU 
timo censo oficial, que es el publicado 
en 1910; que el número de titulares 
que a cada uno se fija es el que cons-*, 
la, tienen, o se les atribuye, si exce-¡ 
deí? de 16.000 residentes, en virtud de 
no haber adop<tado la mayoría de éstos 
acuerdo alguno respecto del particular 
denti'o del plazo señalado en el apar­
tado 3.» de la Real orden de 18 de Abri^ 
de 1905, ni hasta la fecha; que la can-< 
tidad para pagOiS de suminisitro de jne-4 
dicamentos a la beneficencia están sóloj 
como cifra aproximaéa de la que pue^  
de calcularse excederá, itoda vez queí 
dicho suininistro tiene que regularse.] 
por la tarifa aprobada con tal objetoí 
por Real orden de 15 de Septiembr 
de 1906 con el aumeníto del 10 por IC 
que determiha la -de 27 de Octubr 
de 1915; que no constando a esa Jun-i 
ta de un modo indubitabie a qué piie- ĵ 
blos ideben ser agregados, algunos Mu-f 
tiicipios que carecen de oficina de Far-̂  ̂
macla, a los efectos ,de la prestación' 
de los servicios benéfieo-sanitarios, se-' 
gún proscribe el párrafo 2.̂  del artfefi;  ̂
lo 14 del Regíameríío aprqbádo por̂  
Real idocreío de 14 do Fobréro de 190o¿ 
ha prescindido do con8ig \ r  dicho e x /  
tremo a reserva de que las onti^adel 
que so enouentren en este caso, ..tusii/
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ii dOf*üij(i''‘íilalíjiidnic la B,iayor p ro - 

'Ximiüad o mejores vías de eoinviiiica- 
eióii coa el pitelde a miyo lAirinacéa- 
tico Ulular Hitme ubiigaloioauiente nuo 
eaiujiuciid&t du dichüs seivirios.

' líoirudurando que oou arreglo al ar- 
Ucuío 9d do l i  Ifuiruccióu g’ciierai de 
Sriuidad, en cada Munici|JÍo mayor do 
d.üOO liabiiiuilts helirá por lo menos 
iiiiri FíUTiiarKU uon la ci^al «e ounUa- 

’ liirii lii previsión «Jo medir-aiiieiit.os a 
' f 11 jii i I i 111 pi o h r e 5, y d u i a i e h u b i e re A’a - 
rías l:U«j maoiiis, lenilráii toda.':, :dereo'|> 
a prüíd,ar ese ¿orviéio; y que scgijn ul 
9 i. 011 los Uu^miiins nnuiiripales, que 
pnir falla do recursos u otros motivos 
no piídieia conseguirsi' una ofloina de 
í*a!'rnae.ia, se agruparán j  coi)cor*aran 
i n 3 A lí! l a mi m  los l i ni í ir oles» d aiii' I 
«meóla láslos al íospector provincial 
iJ'e dai'iiciad,

iJiünsii'Jeiviüilo que con arreglo al ,ar- 
üiuiio lOíi cio la misma Insirurcimi» 
!íu; iilulares de Farmoída so rruaniza- 
r lii en ía furnia prevista oera les Mr'-* 
«Jiros y •?.̂ a Jim la estabir.eerá las cla- 
.sillceo'oiies y reglas que estime opof- 
ÍIJIUI9 para * 1 mejor desempeüo de su 
C'jino'ifdo y proviiiieiido ei artículo 15 
hJ,c1 íleg lamen lo de Farm acéuticos tí- 
tiiki'iis de I I  úb Febrero de 1905, que 
Iiahrá tres e,alegorías que so decom ina- 
ivlii poj' orríeii do mayor a oiunoi im- 
poirkmcfa, de pri'Uiera» segínitla y ter- 
íV«ua; y que las bases de clasiileacioe 
y Li disLribueión do los partidos en 
ífiiLüftB so puljücarán tan luego como los 
óiilos L'uiMiidns por esa Junta  periuita 
/oriijcííu ¡as, lialuda uinsiJicracimi al 
idí'iiery d'e hnbiíanícs, la densidad de
l-uiiiaAiju y duiuas ciicuiii^taocias oc 
11)calijad que deban ser tenidas en 
cuenta, liabajo  que lia llevado a eftclo  
fsa rudidiid c 031 la mayor esertipulo- 
spJad y deseos d»3 acierto, 

tíoHslduraiiJo que la iodieaíJa clasi- 
feacidii *oosfiíiiyf» asnillo de veidade- 
fa  iiiipoilaiiina y írasceiideiioi-^ para 
los AyuiiiaiiiieiiLüS v los cuabm proD<v 
«0  o,-a Jim ia que s«j¡ Jo eonceda ui eo- 
m'spiiivJiufde p 1.1/0  de audiencia ¡)ü- 
b ik a  con el fin do que coriocirJa ia 
«'lasilicaoiéii que los aíec'la,, y por lan­

do  ki dolíiíñúii |)Q? la presbicíúii «Je les 
servscíij.í sanitarios y ía cguilidad aprti- 
xiinada iiecesariia piirn el pago de riiiy* 
íljea:n<;nÍos> los clesigíHi el Pa,ij;oruil«; a 
í<fiüior db hj pr&f‘epííjñdü 0 a la Heal fjr- 
€?on d.6 in  ae Abril d® líKJí.%, eoriílmiii- 
éa  por íí'ras vurih.* '«fuo en eiicalic/a- 
Síijoidn do Irní ckuük'íirioncs ouiiíj- 
^iao, p iw ¡ i i fvrmu U las roe Iamac s 11- 
X50S eínrvmrieutes a c;is 'ierecíms y a

J iu s  ü^dsulades,
; B, A!, ol ñf:r (q, D. gk $0 ba servido
I íl^poner:
I  ÍF  Qüo so publiquen las clasifica­

ciones -de las provincias conforme se 
reciban en eVíc Miiiisierio» después de 
la últim a recliíleación a que ha sido 
preciso sonieter el trabajo, en vista de 
las observaciones dirigidas a ese Pa- 
Ironaio por las parios interesaldas.,

2 ,̂  Quu conceda un plazo d«3 no- 
\i?nta días haíjiles a :as LJorporacion«3S 
y kus, a contar *ücsilo aquc!
en que se publique en la G aceta la 
ci|isiíicación de la provincia respectiva, 
para que ])uedan presentar directam en­
te ante este M inistefio cuantas- ubser- 

ac i oiie s co iis id e r e xi o p o r tu ñas.
3F Que aquellos Ayuntamientos 

que no tengan que hacer observacio­
nes uianiiMistcü asimismo direclarnen- 
í.e anh' este AHiiisterio y a esa Jun ta  
su conformidad:

4A Que fransciiiTído el plazo ahle-- 
riorm ento señalado, se entenderán 
íLiP-ivas las elauíícacio-.os para los 
Ay intajuícubis que no hayan form ula- 
do reciamacióQ ni observación alguna.

5F Que las reclamaciones que se 
preseríícii a/itc esto i>luiisierio por las 
Corpoi-acioncs o ios Farniacéidicos in- 
ferosaües se c iusa ián  inme’dialamen­
te a esa Jun ta  de Paíronate» a fin de 
quíí por tan respetable entidad se m~ 
forme acerca del particular, resolvíeU" 
dos®, en sn vista, por este Ministerio, 
cii forma procedi-Dio y e;i un plazo 
que no p'.>Jrá exceder de Ire in ta  días 
hábiles como máxinnjm.

GP Que c iiiJm  los Gobernadores 
civiles como servicio del mayor in te­
rés de la publicacioíi inm ediata en ei 
Boiclin O fk ia í de su províFiCia de esta 
di-vposiciÓD y do los Gsíados de clasiíl- 
caci'jn résped  i ves.

Que por la Diroccic'n general de 
Adimnislracién se proceda de acuerdo 
ron la inspecc ión general de Sanidad, 
iv solviopvJo las cGíisulías que se d iri­
jan, oyonUo a esa Junta  de Patronato 
c-^^ido so estime oonverdont.e, y adop- 
tc.zdo las medidas precisas a la m ejor 
y más prozüa loalisación de este im - 
portan te servicio.

De Real orden ío digo a V. E. pára ' 
so ennocímiento y demás efectos. Dios 
guarde a ¥ , E. mnchoa años. Madrid,
2 i1e Julio do ÍÍ32Í.

BuGALEávIj
Sefior Príü/uJeiríc de la Jim ia ¿do go- 

lljieniii y PiiJ Vi’Dato de Farm acéuii“ 
'“OS f lUiiare^. ■ ■ . ’ - -

ha servido disponer que los ejercicios 
i'c oposición para proveer la.; plazas 
de I rofesores de Música de las Escue­
las Normales que correspond í i a úi- 
eliu turno de provisión, se verifiquen 
en c?ta Corte con arreglo a las siguien- 
les norm as:

1A 'Será requisito indispensable, 
para  tomar parte  en -dichas oposicio­
nes, p«)seer el título do Maeslro o 
Maestra ‘ do P rim era ensefíanca.

2G En la convocatoria de cada opo­
sición se anunciará el día preciso en 
que han de empezar los ejervucios de 
las mismas.

3.* Ei Tribunal para juzgar Gícíias 
oposiciones se compondrá: de un Con-

j sejero de Instrucción pública que ac­
tuará  do Presidente, y de cuatro Vo­
cales, que serán: un Profesor o Pro­
fesora m inierario de Escuelas Norma­
les o un «Profesor especial de Música 
de dichas Escuelas; una Profesora^ 
también de Música de Escuelas Nor­
males y un Profesor del Conservatorio 
de Música.

4.® En lodo lo demás, no especial­
mente regulado por esta Real orden, 
las oposiciones re fe rrias se ajustarán, 
a io dispuesíó en eb Reglamento gene- ■ 
raí de oposiciorics a Cátedras de 8  de 
Abril de 1910 y disposiciones comple­
m entarias.

De Ptoal orden lo digo a V. I. para  
su conocimiento y efeclosV'Dios guar­
de a V. í. muchos anos. Madrid, 17. de 
Junio do 1921.

APARICIO
Sefiop D irector g«ineral de Prim era

señanza.

lAltnEBfi K IKSrRKCIÍI! A K Ü
s EEiiM üitras

Eme. C r.; ‘c. M. r-l ílUx iq- D, ,r.)

lirno, S r .: Como complemento a tó 
que se dispone en la Real orden de 
de Abril último, referente a la Comi­
sión de Profesoras que de la Escuela 
Normal de Maestras de Coruña habíB 
de pasar a la ciudad de Santiago p a ra  
exam inar a las alumnas de enseñanza 
libre,

B. M. el Rey (q. D. g.) se ha  ■servidd 
disponer; .

1.'* Que de ía cantidad tola! a que 
ascieiide’ el iiiiporte de lo recaudado 
por la sum a de 30 pesetas que según 
ei número 2 de la referida Real orden ' 
ha entregado cada alumna, se deduzca 
el 10 por 100, el cual se d(2stina para  
gratificar al personal de las Secreta­
rías de las TJscuelas Normales citada, 
ia de Maestros de Santiago y la de 
Maestras de La Coniña.

2 .y Que de esa cardidad a que as­
cienda ese 10 por 100 se entregue la 
mitad a la Secretaría de. cada Escueljh.

S.‘ Que do la parle que a cada Es­
cuela corresponda, se ,deiv dos terciad
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d\ Secíelario o Secrelaria, y el tercio 
reoU ate al eso'CibieMiie,

4 .̂  Que las otras nueve dárimas 
.partís €|ue inie-g^ran la cantidad íolal 
de ¡que queda hecho luériV
ir ero so eniregüen por el Socre- 
•iario 'de la Escuela Normal de Maes­
tros de Santiago a la Profesóre num e­
ra ria  más antigua de la Comisión, can­
tidad qup, como indemnización de v ia­
jes y  como dietas, ésta repartirá  por 
parles igroales entre todas las que de 
esa 'Comisión hayan formádo parto.

5 ,*" Que las aluim-nas que hayan de 
Be.r Bvaminadas de exam en-de ingre­
so a boíl en en igual form a que ?-e dis- 
pone en el mí mero do la citada 
Real orden de 20 ' de Abril, la caiitidad 
áe pesetas.

De Real orden lo digo a. V, L para 
m  conocimienlo y  efectos. Dios guar­
de a V. L muchos afros. .Madrid, El de 
Jim Jo r n i92t«

' ^P Á R ie io

Beñv^r Dircoi01; general de ‘P rim era

IkiiO, S i\: Las plazas del Profeso­
rado' e£|.)fíCi¿\l do la.s ensefianzas de 
Música, Dibujo y Francés en las Es­
cuelas Normales que existen fuera de 
esta Corte, vienen desempeñadas mdis- 
iinlam ente. por Profesores o Profeso­
ras por concurrir la circunstancia de 
asistir cada uno de osos ¡Profesores a 
kts clases dv3 una y otra Escuela Ncr- 
Dial de Maestros y Maestras, que, por 
lo general, existen sioiültáneam ente en 
cada capital de provincia. Por el coa- 
trario, ea las de Madrid hay un Pro­
fesor do ‘Francés, otro de M úsica, y 
otro de Dibujo, adscrito a ia Escuela 
Normal de Maestros, y ^ la vez, una 
Profesora de cada una de dichas en- 
8eña.nzas en la Escuela Normal de 
Maestras, con !o que se consigne'm a­
yor homogoneidad en los respectivos 
Claustros, por lo que

S. M. el Ridy (q. D. g:) se lia sefvidb 
d i^ e n e r  que cuando vacare un^  ^8  
esas plazas corres^iciídientes a las Es­
cuelas NoiTíiales de Madrid, se provean 
en oposición o (3oneurso, según el tu r­
no que corresponda, pero siem pre en­
tro Profesoras si se tirata de una va­
cante en ?a E-scuelu ?fon:nai de Maési- 
1ra?, y entre Profesores, si se trata, 
por el contrario^ de una viicanle ocu­
rrida en la Normal Maesíros, no pú- 
diendo asp irar a ehas el Profesorado 
de sexo cli;elir¿lG al do* alnmoadS' de 
cada Escuela.

Oe Kaal orden io digo a y , I. para  
'm  íiQu^^hmmio  y. afectos. Dios guar­

de a V. I. muchos años. Madrid, 22 de 
Junio de 1921

APÁRÍCÍO

Señor D ireclor general de Prim era en-

limo. S r .: S. M. el Rey (q. Th g.) ha 
lee ido a bien disponer que por ei ins­
pector general de Prim era enseñanza,
D. Juan Sánchez Domenecb, con to­
das las atribuciones InhercDíos a su 
cargo, Y facilitado para form ar expe­
dientes y icrn iü lar propuestas rejacio- 

■ nadas con el estado ido la Prim era en­
señanza, se giro uu visita de inspec­
ción a las Escuelas nacionalGs,- Inspec­
ciones y Delegaciones regias de P ri-  
LvOra enseño,nza de las provincias de 
Valencia, Vizcaya, Murcia, Segovia y 
Conma, debiendo - serlo abonadas # 0 - 
rante el .tiempo de esta visita las d'ie- 
tas a razón do 37,ñO pesetas y tos gas­
tos do locmnoíiión en prim era ciase.

De Rea! orden lo 'digo a V. í, para 
su conocimiento y efectos. Dios guar­
de a V, í. muchos años. Madrid, 24 de 
Junio de 1921.

APARICIO -

• Señor Direoior general de Prim era en-
r p e n 7 ,

limo S r .: S. M /el Ri§y (q. D. g.) ha 
tenido a bien disponer qne todo P ro­
fesor o Profesora de Escuelas Norma­
les, Auxiliar o Ayudante de aquellos 
centros, que durante el período d-e va­
caciones regiamentaria.s del verano, 
hayan de posesionarse de no cargo, 
sea por p rim er nombramiento, o por 
traslado y  perm uta, pueda hacerlo sin 
necesidad 'de especial autorización en 
la Ifscaela Normal que mejor conví^n- 
ga ai interesado.

De Real orden lo digo a V. L. para 
su coüociniionto y demás efectos. Dio's 
guarde a V. I. muchos años. Madrid, 
30 de Junio de 1921.

APARíClO

Señor D irector general de Prim era en- 
: seíDo'za.

lima. vSr.: De conforiT^'dad con lo 
disipuesto en el artículo lA de ía ley 
de 27 de Julio de 1918,

S. M. el Rey (q. D. g.) se ha servido 
declarar jubilada con el haber que 
por clasiücación le corrct^ponda, a doña 
Cloroentina Kangcl, PralV.sora ce Früai» 
eés de la Escuela Normal de Maosüa^ 
de -Madrid, que ha cumplido la r.düd 
Ge setenta años hoy día de la feclia. 
que es la do su cese en ei seivioio 
activo.

De Real orden lo digo a V. L narvi

su conocimiento y cÍgc' os. Dios guarde 
a V. L muchos años. Madrid, 30 d*l 
Junio do 1921.

APARXCIO

Befior Director general de Prim era e á  
¿eñanza.

lim o. S r . : Como ni en da al exceien-» 
iísim o seño r Prcsiderito  oel Tribu-^ 
nal SupCiGiTiO la Real orden que, con 
fecha 15 de Abril u 1 ti rno, dict-il esie* 
Ai i ni.s torio, eir ejecución áe la sen-^ 
tenvia p ro ferid a  í)or 'la Sala cuarta  
de dicho Tribuna.! eJ 2 cíe F eb re ro  
an te rio r, resoliilo .ria de! rceu rso  in ­
te rpuesto  pO/i‘ 11 funcloíícaióos aDmi- 
n is lra liv o s  de la  Bec-rcUiría. de lu 
U'iviversid‘ad C entral eor-ifra la Real 
CTü'en de 27 de Noviembre de i 918, 
porque se n<egó su 'uv^rmo en el
E.spalafón g‘e n e ra .1 de eniple-ados ée 
lTrBíru€.eión pvíbli'ca y Ikdias 
la  re fe rid a  Bala ira dictado el au to  
que, copiado a la leLfa, es co m o ,a i-  
gue: , .

“Resultando que D. Antonio D oi-  
coechea interpuso en 26 de Febre­
ro de 1919 recurso conierjcioso-ad- 
ministrativ.o oontra la Real orden 
expedida por el óMirilsterio de instruc­
ción pública y Bellas Artes en 27 
de Noviembre tí'e Í9 í8 , a nombre d'a 
D. Alfonso de Lara y M.ena, D. Frafit- 
cisco Cañete y Alora, D. Raimunéo 
Eíobóo y Pérez de Mena, D. Carlos 
de Villa-Zeballos y Lara, D. Gusta­
vo Barlólom é del Cerro, (Di. Eduar- 
ü'o íbáñez Cantero, D. Florentino  
L'landres Guinea; D.. Juan Androu', 
D. Pedro Pérez Riihíii y Arrónuz y  
D. Angel Montes y Santos, en vir­
tud de poder otorgado a su favor 
por dichos interesados en 13 de F-e-* 
broro de aquel año ante gI Notario  
de esta. Corte D. LuivS tf-iliiiaia] y Pe--^ 
dregal, aeJuando los campaTecieUi- 
tes en su propio nombre, y, adem*#, 
D. Alfonso Lara y Mefíia y 0i. Fran­
cisco Cañete y Mora, en represetfiia- 
ción de sus hijos menores ée  edad 
y no emailcipad'os, Alfonso
Lara y Gil y D. Frsunfcisco Javier Ca­
ñete y  Bscrihano.

Resultando que sus'ntufdo eisie podcf' 
por e! Doctor Goicoechea a favor dél 
Procurador D. Francisco BruaRa, en 
de Abril di? 1919, ante el No tari 
de esta Covt^ D. Castro, cotn
pariKíJd PiooTti'miáor, a nom 
de 55US y, crr^lsLZkfá'Pf
foTínalizó la con la
i>9. de ü ’tíí' rrv'OYvaee ia  iP^aí oTdmt 
de 27 ’d» NoyfftTnir-rií, y, fn su k ig ^ f  
se «I -áfretobc -sue re^
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ÍÍ31 M íaisterio luah'uctiiün púbii- 
oa y Bí’riüí# ArjoB. eu ia c’lase^ aú- 
iiTiero y oatag-^ía íJUS con^espan- 
Vla. «<*nrjK.iastó£i las indvm nizaciones 
^uo poiCLbart y los años do serví- 

presta»os a la Administración': 
Ea-r»altando quo, seguido pieilo  

tpsr tvdos SUS i^á'mile'S, se <Jictó sexfe- 
it-oficia par Bala en 2 Fobre- 
í:o ú*U.tn.‘C% en la qoe, dospnós é t  d es-  

hs eU'ojAdón de incoinpe- 
í&U'oia jurisd o-ión, ak-gada pr:p 
>61 VaC'Ul, se reva-^a la
iSflaal art&cn impugnada y.'se d^^lara 
■que Í06 d^riiaiidant“"s tieoen derecho 
a ñgu ro.r oc' *c«l Esca^Iaíón ge ti eral 
do funcionarios adm inistrativos d^l 
Miiiistorio de Instrucción pública y 
Bellas Artes, sin que hubiera lugar  
a ningún otro de los pToniinc.ía- 
rraerJíis que se so lic ilan  en ¡a C'*?- 
níanda. -. . " -

fondo que., 'Co.rnunieadá osla- 
eantCiíAci.a a l . M ialstério de ■Jmsivue-. 
oióu pública y Btdlas Artes, se dictó;, 
y sto ico-miinJeó a; Tribunal, la Real 
Orden de 15 de Abril úMirno, en !a 
que so oslahieorn las sigui^n«les 
eQiieí!u?jC'r/fí£: 1.* Que se cum pla in -  
m-edialamonto en todos sus proniui- 
eia:mien!,os, apkizúiMose el que n fcc-  
,fa al Oficial de la Secretaría do
la Universidad Centra!, D. Alfonso 
de Lar a y Mena, y por extensión, 
al cíe Barcoíona, Mig-ue-l Coronas 
IBoera, y  Oficia!os primeros de aque­
llas donde la.s haya la sentencia de 
2 de .Febrero de 1921, di dad  a por 
la Bala de lo C on-teacloso-adm inis- 
irativo dol Tribunal Supremo, en ei 
pleito número 2.359, proniovicío por 
a I gu nos f u r-ioi o n ar i o s aúm in i a l n  t i - 
vos de la primera de dichas Becre- 
larías. 2.“ Que por medio del F iscal 
do B. M., se som eta a aquel Aílo 
Tribunal fia eacsü ón  planteada y 
que se reñere a dicho Oílcíal moyor, 
a ñn.'O-e que se sirva acordar lo pro- 
cedenf.e, que se hará extensivo al 
fie Barcelona. 3.* Quo el derecho re­
conocido en la sentonicia a ios II 
rcciirronfes, alcanza fam bíéii a los 
re s i a n l o s f irn-c i o n a r i o s a d rn i n i t r a -  
iivos de la íi.''oretaría de la Univer- 
sid'â á’ Gen (ral y a todos ¡los de las 
demás Sccrtótarías de las otras diez 
Universidades dol Reino. 4.* Que e> 
ingreso do 'dichos funcionarios en 
BÍÍ E scalafón general -se acuerde, se~ 
gúm las normas arriba sentadas, re- 
so‘lviá»ario.?e cuanias dudas 'pudieran. 
ofreo<:>rse o diftciillades suscitar i;a 

■ práoítca, en todo aquello que ¡ao esf.é 
previsto por el Reglamento do 7 do 
^opiticmbre de 1918, com o determ i- 
*na d  -dí^íliiitivo do 28 de Mayo do 
'1915, dictado espe^dalnacnte para  
lo s  f une i o a-arios tío ‘osto Deprirta-

f  a cuyas pre-Y6¡aicioRe3 ••• e--.
:,daíi .suiOt-G'3,'por m iais-terlo de su  
rxirlíciilo 84 / cu an to s  -se co-inprísurdan. 

orí "el men(rióií,add" EsM laíén? g en e- 
. ra.1. 5.* One a ef^ído á ^ , t ^  io.greso 

y p a ra  'ÓMido xió-nirmlo do s e rv i­
cios, se- conoada oí pía?:o (ki u a  m es, 

•ccmf-a-iio desde da pulilicaoió:; de e s ta  
Riííii orden en. la G aceta ue Mad?ud, 
a  íln- de los f^iuvionarios a4 m i- 
nistr.aiiv’Ob do las-See-reú^rias do to ­
das Ú1S Univísrgldades del Reino, con 
e¿;elusíua de ios o á c la le s  m ayores 
de las de« Pdáclridi y .Barcelona, y  lea 
prha-eras, donde lo s 'h a y a , leymitan, 
par'c.ün^iaoLo úm su s  r^?rpee-Gvos R es- 
icradcce p a ra d a  de bau tism o  debí»- 
dtt'mcnlfi 'legalizadla, o ca rtiñ en e io - 
-D.-CS d'c nacim lcsno del R eg istro  c i­
vil, lioj-as de 5crv!C.ios 1-oirí''¿do'? 
en 31 do ,M arro  a,rueriaír y capis- li- 
<;ler>al do-'todo.s y caí\'aa.!íio < m, 
títp lo s  aditni-íuuLrayva?t,

. QUE, ím a  ÚQ -V'-crdr . vlseMos/ por- los - 
. dafes. Jo los.-Ce TÍ tro s :  y 6A Qa-a, e-ti 
adelante-, y b a s ta  que re-sucíva 
eiv obünitiva lo  qpo p roceda -sóbre­
la -provisióTr de lao- picúas d(? E s -  
cribi enfcs que vaquen  en las Secre­
ta ría s  genera les do -Ins U n iv ersid a­
des, no se an m u icE  por los R ecio- 
ra d n j •fospactivo.s los oorooxrsos a 
que 80 .ralieren los ■arllcuios 5 .o y 
6/^ do;l Real dGeroLo de 9 do E nero  
do 1880':

R csu ita iu ln  que, dada v is ta  al M i­
n is te rio  íisoaE a^los efec-tos que e s -  

" línxasc oporlufioé, 'présdrdó <a,i es^nuo 
de 6 de Mayo, en el que forniuió, como 
pe.f..jciO'Tí09, ta s  s ig u ie n te s : i,* Que la 
Ar-‘m iiníú.racíon puede, en. virLud cío 
sus Cacu.ltad-eSj ha,ceT OAleivsivoa .Io3 
derecliog que la Bonfuncia otorga a 
io.s dorniurdantes,' a todos aquello s 
que,' no habiorido sido- p a rto  en ol 

so rmllon en -las- -nMsrnas' 
cirC'.uijS.tan‘;Mas, 2."* -Quo se aplace la 
iw orpora-eión  dol Oficia] m ay o r de 
las Bec-reiarías -de las U niversidades 
do Maclrkl y B arcelona, por las r a -  
cnncs exp resadas a n le rio n u o n te ,
3.* Ouo- pava oi Ecgreso qcí re s to  del 
píuson-a; adralnls-tfi&tivo • d o 'la s  ü n l -  • 
versidadeó se  e-on-ceda- a i a -Aá-ini- 
ii];<M-uc.dva el p lazo  de uu  m es, p a ra  
re u n ir  loS' doniim culoscnécesarroo a 
íhc de ccrioc/cT la edad, iolase, - c a te ­
g o ría  y dosE'uo de, lo s Indiviüuos, 
p a ra  lo:;- cfootos do sú --o'no ación 
cu rl Esv^aiafón, neESTaa sin  que 
pueda r in n a rsc  M -s-noleo 0 0 0  la 
graEEco,'eeúj p ru a  dcíeriViiaar su 
ciase y -,ad.egOida; y E*" Que no -so 
apus-cioc; -por -f.̂ s K aotornáPs cas v a ­
rante.'' qr«e ccuxv'aii m . 1 as p lazas 
de E eorE ncntcs xle 'laa .Bc-crc(:arías 
de ü.';E orí idacles, qn^pce: lo--

; coEcursos - qú -0 . deiéTinina / e l; Jtogl 
»4@-sretp, de 9 m  Enero d o -1.8.99;
■ la  quo e l .Mi'n-istcrio. d k t e  una, . 
• posición.' T-cíerenóe--ni' íngT^vsov. a'ca--. 
mo^únd^vla a la  iey  gg Ba.se.sr 'h*. 
úe Ju'Ho clú i D . r 8 :  ' . . r  1

Resu'tauáo • q u e l'a lsJa  vGta .íguat-'- 
mente a la parle  deu^aiuiapté-; .la eva­
cuó pidiendo, én trchuite úe eJeoucróBá 
de sente-neia, se Gvdonase:-.I.p Que lû - 
procede aplazar, en relcciéii coh, 
Oüvialec mayores do las 'Secretafias f e  
Universidades, la ejecución de la  m v ~ ' 
teaciñ de 2 de Febrero último. 2p Qu» 
las vacsides de esa clase quo en ro 
sucosivo Gñurran, poMopecen a-la p lan­
tilla genera! del MirdB’erlo de In stru c­
ción púbiiva y Bollas Artes^ y pedráB 
fírrr cubieM^s po r los mismos ■ eslahlo-' 
ciclos- -en la ca ire ra  '.Atíminirifaivva, g- 
bien, con quo, prev-io csme-
curso c^slebratlo: con arreglo^ a . la ley 
-fie 14 ü0 -A.goolo do. iS95.y Ibrá-l doure- 

/to  de .9 do Enero do. leOú, sean .pro;^ 
puestas p ar los Gv.‘’'ópun oniversita- 
rioov oplnr por ouakfulera
de estas iiomnas !a ;AdminisloacióU' al 
cam plir el fallo, 3/'’ Qu-e el derecho re-- 
conC'C-ido por la m - 't  da a los re-ou-- 
rrenle? alcanza b'd'cj (kmÁs 
oionarios aM minhlrativos de las' Becre- 
íarl^s do Uo'ivoi' *-iad* dol Reino, 4.^ 
Que el ingreso rr  lo- íu^mc-adce fau - 
clonarlos admiró ol Ksenía-
fón general del Mitrlslerio de In stru c­
ción pública y. Bollas Aries cie.be h a ­
cerse computando a cada iiTí  ̂ de ellosy' 
la aniigaedad que- reakneM o ciienle en 

■'éu respectiva clase, ,y-no la que resyE  ; 
Mó a p a rtir  de ia fee.ha do la Keaí.om. 
den de 15 do Abril de i- corrieníe amv 
• llosultaii-do quo .oh ol .propio ..eserito 

soHcitó ta parte deinauciante que para, 
subsanar nn error d.e-los poderes cob 
los que había comparecido en ios plei­
tos •números 2.263-M 2.2o9j se pirviesc 
la Bala óeoiarar que -la •seni'enc.la 
2 de Febrero distada en estos auíos, 
afecta a ios siguientes cnmlGados de 
las Secretarías do las Enivemidadom 
I). Basido Ponche Eamuvuogo. I). An-p-, 
liio Bada, do Soie?, D juan qí':liérT0« 
Rodríguez, D. Rafael BMva Raguó, 
D. Alfonso-., (le- Lars, y Mena, por sí y 
en nombre do- su hijo iziomv de edad ■ 
D. Alfonso de L ara y Gil: D, Sérvalo 
Calleja y  G.o.n»áíoz, -D, Timotop G ouzá-, 
ioE Fornándo?, D. Francisco .Balagifor 
Navarro, D. Ino.cencio Creas y BánchGo 
D. Braulio J'o?ét Rodríguez Narte, dea 
Juan  Grondona y Gaiílnal, D. Sanóiagó 
Banz Lónez> I>. Federico Estirado Pé­
rez, D. ílafaei 'ViHanueva A n g u l o ,  don 
José Alarcón Ortuño, D. Juan  Rafael 
del Río Cubero, D. Enrique Rodrigue* 
Redondo, ¡T). RafaM ViscasíRas •■Caba­
ñero, ]>. Carlos Roda v Rorodes den
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ee.m ián AloBso Bsjo, D. Enriquo Goñi 
0 3 in'e5>o, D. Jasé Vickl iBusiamante, 
B. EainRindo Riobeó j  Pérez de Mena,
D. Osarios 'éñ V illa-Zel>ailos y Lar^, 

Griisiavo BEu-loiortxé. del -GeiTo. don 
Edüárflo Iháíim  Cantero, D. F lorordi- 
1̂ .0 Llandves Guinea, D. Juan  Otero 
Aulrán, D. ;?a:blo Pérez Rubí y Arróiiiz 
y D. Angel-Monies y Sanias.

' ■ Considcraiido que ia cueeiion que a 
Bala plantea .el FiseaL en oneer- 

; vanois de 1.a Reai orden del MlüLSí-orio 
de Instruceión pública, íeolia 1? de 
Abril último, y ai ampare, de l’ artículo 
B.|, párrafo ' 5.« ele la ley refennada-de 
r> de Abril de *1904, h a  de entenderse 
lim itada a IX Alfonso de -Lara y Mena, 
laido .por ser el único de ios rcsurreD - 
tes-que, por -su cargo de Ofícial may^r- 
dé- .la ■Secretaría da la Universidad 
Aeiílrat, .pudiera m otivarla, -ctmo por­
que lo delerm ina de un modo ezpreso 
:: î|ueHa- disposición m in is te ria l:
. Considerando que la forma .especial 
liüsta aíhovEi exigida- para  ol nom bra­
m iento del citado €i.sgo, r¿.o obs-ia en 
modo alguno, matoé'ial ni legitímenle, 
a que'D . Alfonso -de Lara sea incorpo-» 
rado,^ desde luego, 'y al igual que los 
deniás' mlcrosEidoB oiv este pleito, al 
Escalafón; general de íuiicionarios de- ' 
pendientes del mencionado Ministerio, 
único ¡p.ronunbiamiento que .u  fallo ' 
í3oniiei]o cu ejecución m ismo: 

Considerando que en el supuesto no 
admitido de que -por esa. causa pudlG'- 
ra  surgir algún obstáculo legal, sería 
con ocasión dol nom bram iento que 
produjera su .vacante, .pero aparte de 
que su remedio no com petiría a osla 
Bala,., sino a la Ádminiñiracióu, en uso 
de sus facultades reglamedLarias y por 
^  medios que ya previsoram ente in- 

CptcTvGia, nunca constiLuirá 
p a r a d la  proBlcrm a^^uperable, y d d m  
. íácil y lógica soluciob^jdeado el mo­
mento, q ue .la  misma, p a ra d e ^ ro ia r ,Ja  
fusión do los Escalafones en cuanto a 
los recurrentes—fusión que está ya, no 
Bólo ordenada por la Adminisítraoióu,' 
sino que la ha extendido a los rostan- 
,íos ínncionarios adm inistrativos do las- 
.Besretarías de las Universidado.s del 
.Pteino—, se funda en estiniar v irtua l- 
fuente modiílcsxla, sobre el puiitQ eu 
cuestión,- l,a ley ido .14 • de Agosto do 
1895, por ser conlruria al espíritu  en 
que eslá inspirada la  de . Lasos de 2 2  ̂

, de Julio de 1918, dirigida, e-oino su Re- 
glamonto,.- a- la unidcación-de los di-'

:: versos Escalafones de empicados adm i- 
íiisi-ralivos, y. que nuosíra scnlcncia 
declara ser de obligada, ápllcación a loa 

. ’d.emandantes en este rociirsq:
••• . ''Considerando, por lo expued’o, que 
\|ao existo Xusi ifleada. ninguna eaiisa de 
Jmuosibilidad ma,icr^2 l n i .loirai. a oue

se retlerG el ya citado arUculo 84 en 
£u párrafo bA de la ley ,0 .rgáni€a de 
esta jurisdicción:

Gonsiderando, par último, que no e» 
noce^aria -subsanar el error coineljdo' 
por la defensa, y que interesa en el 
otrosí de -m esc-rrlo. poa^que ya consta 
a la Adminjsíraoión de nodo exacto 
quióaos eon los recurrentes,

Deolaraínos quo no procede aplazar, 
en relación con D. úlíonso de Lara y 
Bíena, ia ejscución’de nuestra scvíen- 
cia de 2 fde Febrero úllimo, y ■mg-vda- 
mo3, en su coiisocuon-cia, su inmediato 
cumplimiento; y on cuanto al cárosi 
del escrito de la defensa, n o^ a  luga?. 
Madrid, 23 de Junio de ÍOSio—Rafael 
Bermejo.—Garios Vorgara.—Fornan-dV) 
de Prat Gay.—Manuel Díaz ■ Góroo ,̂.— 
Federico Marín.»^Ei Secreíario de Sala, 
■José Atobria/'

Y conformándose B. el Rev 
íq. D. g.) con el preinserto auto, se ha 
servido resolver:

Que se cumpla inmodiatamenie, 
en € pautó aí'eéla ai Oficial mayor de 
Secretaría general de la Universidad 
Gentral, D. Alíonso de Lara -y Mena, ia 
Bcnlencia dictada por -la Sala, de lo 
GontmirCioso-acluunistrativo del Tím u- 
nal Supremo, con .techa 2 .ele. Febrero 
último, en el recurso número 2.259 do 
que queda hecho mérito.

Qué el iTiigreso del señor La­
na en -el .Escalaíóñ generaJ de fun­
cionarios ■ adm inistrativos dei Mi- 
nls'tcrio .do ínslruoción  pública y 
Bélla.s Artes, so acomodo a fasonar- 
mas :a que se reílerc o] apartado.
4 .® db la Real orden de 15 de Abril 
último, deLerminúndose; en relación  
con ella y icon el número 7 .̂  ̂ dcd 
■fíríículo -9 .® del Reglamenlo deüuiü- 
va •de 28 de Mayo de 1915 , ei lu -  

.gar que, como Xra'fe---4 c lúc.gociad'o 
de primera clase, lo corúesmopicla 
entre lo s de su categoría.

Se* Que-, a tal efecto, -se. le con- 
ccúa el plazo de un mes, contado 
desdo la publicación do la prosoate 
Real orden en ia G ac e ta  d ti.M ad rid , 
para, quo, por conducto -áel llocLo- 
rado, rem ita a esta Superioridad 
cuantos doéum entos ge espcciucan  
en el .uúnieira-- 5Á de ¡la repetida Real 
or-d&ni'üé . 1'5 de Abril; y

4 .̂  Qu-e cuando por pase, a o tro  
destino, de D, .Alíon^so dfc Lura y Me­
na, o .'por 'C ualqu ier otro motivo, 
quede  vadaiuo la plaz-a do-Oñ-oial 

..mayor de la Becre-laría general úo 
lia ü.niv6rs.idad Gentral, se cubra, a 
prnpúe'sta del Giousfro, con -suje- 
.ci-ó-bi a la loy de 1-4 tío Agosto do 
;18-95 y m ed ia íiío  el. co-imurso p res-  
.cid(-0 .en .el Hoal.Fccreto de .9 de E ne- 
ro 'de :íB90, ^

De Reau crderi lo digo a V. I. p ara  
s« conocim iento y oíecíoe eonsi^ 
guíGnles. 'Dios guarde  a V, í. mu^ 
ch es  aíio^. 4  de  JuHo
Ú e  192 K

VPARIOIO '
SC'uor este

«W M S M

HE.4L ORDEN
V«;ía ia instanoia suscrita por eí 

Duque do San Pedro :¡e Galalino, sofU 
citando, como Presidanto y Adminis­
trador de la Sociedad aiió íi írna Com-« 
pEfiía de los sPeiTocanrile-B do 
Algeciras y Cádiz, concesionaria del fe- 
n ’OcaiTil de Ban Fííi'naado a Málaga, 
que se la auioaice para  la emisión de 
6.123 obligaciones de 500 peseta^ no- 
mínales cada una, con un interés anual 
do 5 por 100, que arro jan  en jam o un 
valor nominal do 3.061.500 ¡ pégalas, 
amorlizables a la par on -noventa años, 
desiGle el 1921 al 2;0I0, ambos inclusive, 
para cuyo servicio de pagé de interesas 
y amortización se precisa una anuali­
dad media teórica de 155.009 peseta?^ 
28 céntimos, según toJo ello resulUt del 
cuadro de amortización quo a dicha 
instancia se acompaña, y cuya emisión 
ha de efectuar-so sobre la base y con le 
garantía  del resguardo nominativo qiví 
de los -oreados por eí Real dacreto de 2t 
de Septiembre de 1917 y .señalado goí 
el número 7 fué entregado a ía Corn> 
pailía de los Ferrocarriles do Málugs-, 
Algeciras y Cádiz, corno coneesionarig 
del ferTocarril estratégico de San Fer- 
n< ndo a M álaga: ■

Visto el cuadro de amortización de- 
las obligaciones cuya emisión se pre- 

aereo i latí YO de ios extremos 
p r e c i t a d o s ' e m i s i ó n ,  pag.e 
de intereses, air.ortizaBAiry--anu^lkta2 
media para ello necG&aria:

V ista la escritura do eonstitueíón de 
la exspreBada Sociedad, otorgada en Ma-» 
drid a 21 de Octubre de 1912 ante el 
Notario D. Francisco Moragas y Teje** 
ra, quo, previo" págo de los derechos 
reales corrospondicoles, fué kiscrití- 
en el Registro mercantil de Madrid, er\ 
2/3 dfíl mismo mes y año, al 'torno 70 - 
de Boe-iedades, folio 106, hoja 2 M l\  
initcripeión- prim era, en cuya escritura 
constan las faciiltades del Consc^j de 
Adrninisiraciói.i y su representación le- 
g>al, bástanles, para p.oder acordar  ̂
emisión de obügacioúóñ de que -se tra* 
la  3' solicitar de la Admhnsiraíción h 
autorización elio .néoosaríá;

X h la  !a cerSÚcuafón expedida m ,
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11 Secretario del Consejo ¡lo Arlnariis- 
íraoidfi de ia tan repetida Soolodud. 
Hsada por su Prosidenlo, (sn 2 í do 
Mayo de 1020 , en qno so hace constar 
oí acuerdo do •dicho Consejo do Admi­
nistración de om itir las obli,gacionos 
áe referencia, torna.do en sesión de 22 
del mismo mes y atlo:

¥ is ta  la certifieacióü exjjodiíia en la 
imisma forma que la anterior, coii fe­
cha l í̂ de Febrero 'últim o, ecredilativa 
>de contiimar el Duque do Son Pedro de 
Gal atino desempeñando el cargo de 
Preside-iile de la Compañía solicitanie 
y osteulando su represonta-ción legal 
con arreglo a sus E statu ios:

Vista la cortiüeación ex!pedida en 12 
de Febrero del ano actual por el Re­
gistrador iraercantil de la provincia de 
Madrid, ea que se hace enastar que do 
.las inscrl|:.eI()x;os correspoiKileides a 

lila Sociedad anónima Coriipaiua de los 
‘yerrooarriles de Rlálaga, Aigecdras y 
' Gádl?: no aparece que ésta haya em iti- 
s do Gbligaoi^mcs de ningana cíase ni 
• incMliíl'Crtílo ia escritura de constitución 

6ooial, ni tampoco gravamen alguno 
sobre ella, lo cual resulta asimismo do 

vlO'S dem ás an teceden tes sobre este 
((paríicular apo rta rlo s:
I Visto ei artículo 5P del citado Real 
'd ecre to  do 22 de Septiembre de 1917, 
/q u e  dispone que los temedores legíti­
mos de ios restguardos Dominalivüs 

.iransinisibles por endoso, creados por 
el mismo Real decreto, que se compro- 
m etan en debida forma a no endosar­
los, podrán sobre la base de los rni.s- 
inos resguardos em itir obligaciones en 
las que ei Ministerio de Fomento haga 
constar on cajetín  la garantía que el 
Estado p reste ;

Vista, la Real orden de l i  de Oci a» 
b rc  de 1918, en cuanto es de aplicación 
al prosení.e caso, que determ ina las 
form alidades que han Jm'Ciyr'Vunipli- 
das p a ra  qumpumíhin ser au t|;nzada3 

-iag'shxisiones de obligaciones o cédulas 
sobro los precitados resguardos nomi­
nativos y con la garantía de la anuali­
dad que por ellos han de percibir sus 

^lene^dores legítim os:
Resuitando que, a v írlad  de lo dis- 

.puesto  e.n Real orden d[ciada por oMe 
M inisterio on 2 do Marxo de 1920, fue 
entregado en 5 del mismo mes a la 
Compafim do los Ferrocarriles de Mú- 
tuga, A lgedras y Cádiz, como concesio­
n a ria  del .fíUTocaiTil estratégico do San 
Fernando a Málaga, un resguardo no­
m inativo de los creados por el Real 
decreto do 22 do Bopiiombro de 1917, 
en cuyo resguardo, señalado con el nú ­
m ero 7, Se da derecho a m  tenedor le­
gítim o  a percibir del Esiado el día 15 

do cada, anca (Iqsiiq el aña

1921 liasía el térra .i no de la coucosión 
de i expresado' ítírrocarihl, otorgada por 
Real urden de 12 do BeplieiiiljrG de 
1912, por noventa y nuevo año?, una 
anualidad de pesólas 157..210 con 22 
céntimos., coi respondientes a un capi­
tal inicia) do os tab loe i míenlo do pese­
tas 3.699.061 con 17 céntiiiios, ■ aproba­
do para -la sección de d.ieho ferrocarril 
comprendida eiil.ao Buii Julián y^Facn- 
giroladque so haba en cxpioUnMcin: 

■ResuRando que.al dorso .del p reciia- 
do resguardo aparece una docluracioii 
suscrita por* el Presidente del Consejo 
da Adminislración de ia Sociedad moa- 
clonada y por otro Adm inistrador do 1 \ 
misma, que dice: '‘La Sociedad Conm 
pan i a do los Ferrocarriles do Málaga, 
Algeciras y Cádiz, tenedora actual ie- 
gíiima vu , moBonie resguardo, declara 
soInmmTOí quedar obligada, como 
de.cdo du  . 0 obliga, a oo endosarle
ni lran.en‘1 irlo en lo sucesivo, ciim- 
plienao asi lo clicpucsio en la Real or­
den do i l  de Geiubre de 1918, en reía:- 
ción con el arttculo 52 dcl Real decre­
to de 23 do Septiembre de 19.17 

Considerando que,, acompañado a la 
iiisiancm ei resguardo ijojiuíiativo'de 
que queda hecha mcuciún y acreditada 
en él en forma debida la condición cié 
ser la So.::icciaci m úm m a  Conn-ariía do 
los Ferrocarriles do Málaga, Algeciras 
y Cádiz su teaedora legítima y la obli­
gación per la misma suscrita de oo en­
dosarle ni Iransferirie on lo sucesivo, 
se han cumplido los requisitos que 
por lo quo rcspecia a estos oxtreiiios 
exige el artículo 5.® del Real decreto 
de 22 de Septiembre de 1917 y la Real 
orden de II de Octubre de 19iS para 
que pueda, autorizarse la emisión de 
cblígaeiories sobreJ^Rm hsguardcrr 

Cqns.i4?mando .quo la eaiiUd'ad do 
15T.B10 pesetas -22 céntimos que im- 
|:;or[,a la a-nualidad a percibir por el 
referido resguardo es suñcienle para 
poder atender al pago de' intereses y 
amortización de las abligacioiies en la 
forma delerm inada en ei cuadro co­
rrespondiente que a instancia se 
•ha acom pañado:

Considerando' que s! bieD> jiegún e-1 
mismo cuadro, Ifx amortización de.las 
referidas obligaciones a ■ em itir co­
mienza en el 'año actual para terhrinar 
on el 2010 , o sea dentro dcl ]>u ) 
íioventá y nueve años de \ú €( 
y con anícrioridad ai último d ' 
debo tenera.e on ciienia que S' *; 
da algún tiempo la tram itación cu 
cxpedlúúto en esperado apurtadón  por 
la Compañía iuteresana do algunos do 
los procliados documoulos, no es ya 
posible que la amortización y pago de 
¿oiivcoser ílíados ep e.l ciqídrp do anior^

un,

, í-,
osle

tizaoión para el año actual se haga 
efectivo, por lo que e.-i uecosario quo. 
la Compañía anule (.9 núrnero vie obli­
gaciones cuya amorlización y pago de 
intereses habría de efectuarse en ci 
corriente año y que eomienco a am or­
tizar y paga’" el interés desde el año 
i 922 en ía forma quo por lo que res- 
p ed a  a 'dicho año próximo venidero se 
ñja y determ ina en oí caad.¡ai .nieiioio- 
nado,

S. M. el Rex (q. D. g.), de acuerdo 
con lo propuesto por la Dirección ge­
neral de Obras públicas, ha temido a 
bien autorizar íe ro.ferrda mnu;ió:n de 
obligaciones por la Saciedad anónima 
Compañía de, los Ferrocm cijes de Má­
laga, Algeclra.s y Cádiz, como concé- 
sioiiaria doi de San Fernando a Mála­
ga. y tenedora legítima del reágiiardu 
nomí'nativG de que queda iíecha m en­
ción, sobre la base del nmnno, con ga- 
rant.ia de la anualidad que en dicho 
resguardo se .consigna y ccm sujeción a 
las nrescripcloiiós siguioules:

IR Coii.iorme a lo dispucsio en la 
■ Roa] orden ,de 11 do Oetubrc de 191B, 
en relación con ei ariíciúo 5A del Ron! 
decreto do 22 de Scplieiub.ro üv- 191?, 
habrá de consignarse er caoa rítiilo u 

.obligación el resguardo nominativo 
base y garantía de la omisión’ con o i- 
presión de " su número, onualídad co- 
iTf—nondmni.0 y plazo diunirlc el cual 

dba de sor pagada por el LMado.
2 A No podrán pone’"'m cu circula*» 

cióD dichas obligaciones sin que pr-> •» 
viamonle sea esLampiiLiOo cada líluku 
por este Ministerio, coa o! sello cu- 
rrespond lente. •

3A La cantidad de 15 7.210 pesetas 
22 céntimos que iinporl a la muodaúíXlr < 
a pagar por el dei -

nominallvo, se 
librará anualm ente a favor de.la  So<- • 
ciCKiad Compañía de los ].usi ocarañles 
de Málaga, Algeciras y Cádiz, la cual '*■
queda obligada a  justificar debidamen­
te, antes de que so la haga efectivo el
pago de la - anualidad correapondieiite
al año 1922, la anulación del número 

• .correspondiente de obligaciones que, 
según el cuadro de ainorlizaoiórp de­
bían ser amortizadas on el corriente . i
año, y a destinar el importe cíe dichas 
anualidades, precisa y necesarianíen- 
ie, al pago do intereses - y •amortización . 
de las expresadas o'lligaoi-ones, que lia-* . 
bráu de ajustarse em toda, a paM ir dcl  ̂
año 1922 ai 201.0, ambos ínRusive, a lo * 
determinado para cada uno de esUrs 
ochenta y niiovc añc?s en el cuadro de 
arnorlizáción preceiimao por la Com­
pañía solicitaní-e.

Do Real oiRen lo digo a V. L ipara m\ 
■conocímíenlo.r ifoÁíQ^v Plps
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(IlERYA
S^ñor D irector gv-jeral de. Obras pú- 

jar---.

linno. S ir : Vista la Real orden 0011111- 
nicada del Ministerio de Estado, re fe ­
rente a la '‘Nota” presentada por 0I se­
ñor Em bajador de Francia, proponien­
do las bases de un acuerdo deñnilivo 
que estabicz’ca los requisitos que debe­
rán -llen a r ios ganaderos, tanto espa­
ñoles como franceses, para  ir de uno 
a otro país a aprovechar con sus ga­
nados los pastos fronterizos en virtud 
ÚQ Tratados internacionales,

•S. M. el- Rey  íq. D. g.) se ha servido 
disponer que en tanto se formalice el 
referido acuerdo, se autorice el paso 
de ganados franceses, los cuales debe­
rán ser vaouiiados por cuenta do los 
dueños, en los mismos pa:sicB, por Ve­
terinarios sanitarios españoles, a cuyo 
efecto los Inspectores de Higiene y Sa­
nidad pecuarias dn las Adu'anas darán 
cuenta a la Superioridad de la fecha 
en que atraviesen nuestra fronlera los 
rebaños fraiieeses, número do cabezas, 
marca, térm ino municipal y nombre 
(le los pastos en que nemnr'i.ou 

Los gaiioderos españo les que lle« 
%-ou sus ganados a p a s ta r  a F ra n c ia  
se rán  sonieiitlos a idéntico  tra to  
Sanitario»

Lo que de Real orden participo o 
V. I. para su conocimiento y efectos. 
Dios guarde a V, I. muchos años. -Ma­
drid, 28 do Junio de Í92:L

•CIERVA
Señor D irector general de Agricultura, 

Minas y Montes,

Excnu), S r .: En las c a r ia s  disposi-» 
biones dictadas ültlm am eute sobre cx- 
porfación de arroz, se ha venido esla- 
bleciendq, entre otras condiciones, la 

"liíVíicla general de ia prestación, por 
los exportadores, de un dopósilo de- 
arroz en cantidad equivalen lo a un de- 
ierm inado 1-anto por ciento do la que 

solicitaba embarcar, cuyo depósito, 
a precio reducido, debía conservarse 
a disposición de la Dirección gcoerai 

,de Agricultura, Minas y Montes, 'duran­
te un plazo que ha variado de seis, 
ciiaero y tres meses, con objeto de po- 
Cci hacer fí'Ciite a clifíciiltades^que pu- 

yñeran producirse en el mercado nacio­
nal' en relación con el abaslceimiento 
de dicho artículo. Es lo cierto, no obs­
tante, que a causa de la normalidad 
on que se desenvuelve el m ercado in­
terior, el  Ministro que suscribo no S8 
ha visto en mi caso ni ba podido anre- 

la necesidad dé' íeuor ,gue -tia-ces*.

uso ni una sola vez de la facultad do 
adjudicar los referidos idepósilos. An­
tes al cont-rario, entiende que el man­
tener la exigencia de tal formalidacl, 
construye, no solamente una traba in­
justificada para i a bu. en a m a rd ía  de la 
exportación 'dei sobrante del arroz que 
existo, sino que i a obligación que se 
impone a los deposítanos de conservar 
las partidas do arroz depositadas, im­
pido que éstas concurran oporíuna­
mente al mercado, producieiMo que­
brantos innecesarios y dificulta el li­
bre desenvolvimnento del mismo. Esta 
circunstancia se halla corroborada por 
el hecho de que, a pesar de los nu­
merosos depósitos que aparecen cons- 
tituíldos, reprasGíúando o! 20 por 100 
de la cantidad de arroz exportada con 
arreglo a la Real orden de 22 ele Abril 
último, no so han -producioo reclam a­
ciones por las Auioridades provincia^ 
les, soliuiando la adjudicación de los 
depósitos.en cuestión. Y en cuando a 
los que fueron destinados, para ser 
utilizados por algunas Juri*as de Sub­
sistencias, en época anterior y que aún 
no hubieren sido retirados, es eviden­
te la conveniencia de declarar anuladas 
las adjudicaciones correspondientes, 
puesto que ha habido tiempo sobrido 
para haber hecho efectivos los depó­
sitos do referencia, o en otro caso, 
cabe suponer que éstos no eran pim- 
eisos.

Fundado en lo anteriorm ente ex-
PUBS-IO,

S. M. el R e y  (q. D, g.) se ha servi­
do disponer me d irija  a V. E. m anifes- 
iándole lo siguiente:

1.'̂  Que debe suprim irse el depósi­
to del 20 per 100 de arroz sobro la can­
tidad que se tra ta  de exporlar, y jm :  
consigu i emtjmMutrTfuMaTconipl e lam en­
te libRola exportación ¡do dicho ariícu- 
fo. sin perjuicio de que por ese Minis­
terio  se conozca en todo momento la 
marcha de las exportaciones para po- 
.der estar en condiciones de proveer 
cualquier medida que se estime nece- 
saria  p ara  el consumo nacional; y

2,0 Que se consideren caricelaios 
los depósitos do arroz hasta ahora 
constituidos por ios exportadores, en 
virtud do ias disposiciones que venían 
rigiendo a tal respecto, e igualmente 
los depósitos c|ue. habiéndose adjudi­
cado a las Autoridades gubernativas 
provinciales, no iiayais^ sido m aterial­
mente retirados por dichas Autorida­
des o por sus mandatarios bastada  fe­
cha de ía pre.sente disposición.

De Real orden lo digo a V. E. para 
su conocimiento y efectos consiguien­
tes. Dios guarde a V. E. muchos años. 
Madrid, 2 do Julio de 1921.

QIMIVA 
Boñpr Míhistrp íde Hacleudii,

n s T r a  s£i Tsrajs

RSAI. OliDEH 
Hrno. S i \ :  Examinada la instancia 

del Preskienle de la ¡Sociedad mutua 
(itulada “M arina A uxiliante’’, laomici- 
liacia 60 Valencia, solicilando S'ü iiis- 
cnpción on el Regi.siro do ias au to ri­
zadas para suslilu ir al pat.rouo en las 
obligaciones que le impone la ley ele 
30 íie Enero del año 1900, y cubrir 
acimisrno el seguro de ios accidentes de 
mar, con arreglo ai Real dcoroto de if> 
do Octubre de I9 i9  y Real orden <dol 
Ministerio de ia Gobernación de 213 1-io 
Aoviem:ij.re ciel mismo año:

Rosuilaiiao que la docurnen-tación 
presentada cst4 -conforme con lo p re ­
ceptuado en la Reai orden de 10 (de 
Octubre de 19D0, que regula las con­
diciones a que han de soTr.interse ias 
Ascvciaciones m utuas de seguros 
tra accidentes -elei trabajo;

ResuLanyo que dicha Bociedad h.a 
impiieslo en el Banco de España, en 
títulos tío la Deuda perpetua interior 
al 4 por 100, ia cantidad de 73.000 pe- 

.setas nominales, en dos ■resguardos de 
los -que existe en el cxpctiie.atc copia 
autorizada:

■Considerando que la Sociedad eslá 
eon.stitüída por más do 20- patronos, 
cuya condición se acredita con los co- 
rresipotíclientes /recibos de ia conlribu- 
cióii, y que entre thdos ocupan .y han 
de asegurar a más de 1.000 obreros: 

Considerando que en el Regdameuto 
S8 establece ia responsabilidad solida-* 
ris de los asocia/iios y que la 
posRada, tenlen4o-on x^uenta el. cain-^ 

mes último alcanza a ga­
ran tir, no sólo la exigida para  Otperaf; 
en accidentes, sino cjue se ha aurnen- 
tado en la .suma preceptuada 
mir los riesgos Be m ar:

Visto el artículo 7i del Reglamenila 
de 28 de Julio y Rea! orden de ÍO da 
Noviembre el año 3 900.

S. M. el Rey (q. D, g.) se ha s e r­
vido disponer que se. inscriba la So-̂  
ciedaid' m utua contra acó i denles del 
trabajo denominada “Marina Auxirmn- 
le ” én el Registro de las autorizadas 
para sustitu ir al patrc-no en las oblí^ 
gaciones que te impone la ley de 30 
de Enero del año 1900, comiinicándosi 
al Cornitré Oílcial fde Seeimnr - t,., 
llenado las condiciones exigidas p a r í  
que pueda operar también en eiaaufo  
de acidentes de mar.

Lo que de Rea! orden comunico a 
V. I. para Io.s efectos consiguientes^. 
Dios guande a V. I. muchos anos. Ma-* 
drid 4 de Julio de 1921.

SANZ y ES-OARTÍN 
Subsocretarío J e  aslc M íPisleji^
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'L;% J(UUií\-Ceirtrai -áel ■Gtriso E'leü- 
%OTBil ha  e:ívaítiiíiado co?a! ío4^. 
ú i é ú [f d c t en i m i o rÁo l a c o n s u 1 ta q;a 8 

la ím^ísraa r&f?, luí ©levado s-olicitaiu- 
^ 0  ’a.oíaraaione's a flO'S arU culos Al ' j  
S I 'die .‘la ¡ley, énsaToiaiiadas pr¿meipaK 

a ev iíu r pT-fv^cr^t'^cióTí' ele 
;^,cias dobleg en los G serutinios ge* 
r. era  le.?,- -

M ateria m  és-la 4q la  m ayor d e li- ' 
¡eadeaá, puéslo que ' las disposiciones 
q ue  piHlieraini di^otarsa para-gararirtl- 
'íft-ar de •un rn-odo ab sah iio  ©1 GrursO’ da 
mñ'dí s o la do c.y-m m é u e’l e ©tora \ , 
■©Girrana'o.^el pa-so a .toda, o tra  que, o 
510 -fvi'ese ■• 1 a pr i nwv a 111 e n (-e p ré-se íl - 
ta-da o no lo fuese por unas deter- 
.̂3x1 i liadas peissoB'as,- p u d ie ran  c rea r  
.fd p'Cligro ée -proteger .ascasa ;Ias' ac» 
t-ñs ía lsan ien l^  am añada5‘.

Piéro -aderti'í^ ia ' Junfií ño esíin ia, 
;í í̂>úiu- v a ‘-rio Hó' -ésf innó eti-- Novienibf 'e' 
de lirli'O, qúe pueda.-caer 'd e ^ ’tro^c  ̂
*us " 'átribucioires- • -y' ,compelen.ei% ni 

jBiiToiem que re^sültaEra'“ d iscre to  -y ' 
*a-cerlado, •■liacef ' declaraciones-'; o 
üciívracioTies qiíe-dte a-ig^ina’"'-manera' 
pudi;^ran ',serv ir'do  'pretei^to a'ía-s de 
escjnrtruto 'geíiijcral i)ara -ue'ierminar 
euáles 'ac«tas debía ad m itir  o rec lia -
2-ar, puesto que e-sa 'facultad, de la 
•com peteacia ■ex>cítusiva de los lia» 
TnaclGS a r-esulver so b ré ''la ' validez
0 iruliílad d-e las •elecciones, e s ta  ex­
p re sa  rúente negada diehaa J im ias  
«Ti el ár<tíoulo'-5i de la  j]ey S lec to rá l, 
la  cu-ai de ni-anera explícita reconiO- 
ec :1a posibilidad de -actas d'üblev, 
estableeieirdo el p roced im ien to  a se ­
g u ir  en ta les ca-sos. nPebo y quiero 
íla lim ita rse  a . d ic ta r den tro
d!e sus faoullaú'cs. sin c o n trap o - 
:Bki(Vii a los >precepto.s de la i'ey, 
íLquellas acta:!* ación es y -reglas que 
esti.iua prop ic ias p ara  aiíicuK ar, ya 
-que lio para  im pedir, la c ircu lación

ac tas fa lsas  ,y p a ra  p ro c u ra r  los 
de que sea fácil 

»1 a om probaclunrm i^los 0.u l ores de 
ta les fa lsiñcao io ííjv^ ír's t^^ -evu l^

>u artfv iilo  47 de  la ley e^speaij 
d e  m a n e ra  c ia rá  *'as c o í íd lc ío m s  ex -
1 er 'ñ &is q u-0 h a ii d e’ v o - n i r 1 os p li e g 0 3 

j qu e con í.erígan. iloc 1 :-m>-u,‘os ' de 1 a 
1 f;I-eoci á m . o fio i n a s. de corr-ooB en que 
, b a  d-o 'h-acer.so la onivr'^-d o’p lo s/fn ls- 
jm o a  |;{:uso'nas que deben 'entr'egaf-
lo s  y' aii.b'ligGiiCione'S áó\ ía u c io n a r ib  
e n c a rg a d o  do re c ib ir lo s ;  y p a ra  que 
:és^te p u ed a  o u m p lir  ex o o tan ie iite  
íbsos deberoSj a s í com a vi de hao-er 

ucoiáfstar con  .el m a y o r  d e ta lle  los q u e  
feo - -liayan ¿ido  ;■ e n tre g á d o a  ' c o n . los 
] vo íp ;Í3ito s  do ley o' depm sitado.s 
y ;C-ij ’ I u s b'ii z on c s , es ’ do • o puyen ie 'nv i a 
V-.eviiIkUrco tc-ng.ó. m-'.‘íjios de ce rc io ra r ''
i-i3o. d a  :̂ d. la  - oíroga: .de Iq sb p lte g u s  
( Bo r/>a-]; Va vu• r aq u e l 1 as>,. p e rs  oiiae ,,a .
'■ I I .,•>u.vi>- .5 la j- y pbfi’ig a ■ a í \neorí(;■ 
Afpi;r Bí m 1«nu‘f> y^de^-dnlpiego d e  c'o--■ 
jiU‘0 ñau u'u 11 cú n e J r> .• ne 11 i-o. -cu á 1 c/3.. s o n 
'dar ídes.as 'Obní-uu áje.s .10 B-ccelonen 

íveí.cii b á c i r  d icna  fqitrega: na

e-ada depéndeneia  de -Gorreos; ya
q 11 ú ti ó'S)' pl i eg'ó 3 d e p ó 3 i (, a d os -? n 1 cls 
buzou-ets'■•sin ¿ iro s  req u is ito s  que los' 
de ta -demás eorvespos^iáertcia‘'rTrdí- 
« r i a ;  y  fa ltos de lo-s exigidos -poír 
la lc0X'desde-láiego--ad deb -ui piiodo 
estiihaus-e que^' ev-tán OGmpr'eisíGid<i--r 
en e l  'edncebia de' &queikis, -actas y 
voio-s cuya ¿OTiación p o r la s 'J u n ta s  
ée  ■ e:scrut>;n:io pfobibe te rm k ia n te -  
m m ÍQ  el •citado’artícu lo  f>'iV

'E neam íñase ol; a"porte do la con - 
snita"" a' dortseguir una ' in te r p r e ta - . 
ctlón ■ a u to riz a d l -que e-vite la  d iver- 
■sidiñ-d .09 c r ite r io sn ra iite c d á o s  po r 
le s  Ju n ta s  iprovínuiales -del Censo, y 
aú n  d-entro de ^ottda una, dé' e lla í, 
••reiSpcíc'to a c'nat-'sea ol' dneum -a.lo 
su ñ c io n io ,' p re s0:i::t-á:áia p o r ''un'" c a d - . 
dtd’alo, qlie. a ienor dv lo coTísigna-' 
•do en (d 'a rtm u lo  57 puedo S'Up,l.iT el 
ac ta  de algarda iSe.-csci.0rii q-u-a xió“'ise. 
hubiera,, reciibido a l ceílahrarse, íú 
Vscrutmi o gcsi'jienfl ,,
■ Dice ese .a rtíe iiio  .qu>e -si fa lta se  el 
ac ta  d;e aig-unu tSavciún p o a rá  su -, 
piirse. €-on .el •certi/íicada de la  m is-, 

qná/q Im  -pre§en ía-rá el ,..€*8vA idalo , -ó; 
apoderado su^m; y el 46 de ta  propia;,, 
ley eonoede.. o, ■ caiB'didaiOa,. apadé-rg- 
d q s 8 jnf;erve:áto.ees; ei tio ..
que 80 les expidan gratuilam erdo 
ceriiíÍQacÍG'n.e-5 .-de lo consignado- eu 
las actas-íry le  y-ualquier extrem o ;d,e„ 
ellas, :así c-órno’.ef.aríñxu-lo 75 
tam bién  q u e  ejL, e l s¿cto.,de te rm in a r--  
se el eúériitiñio se expidan •Qua-n-ías. 
corliiivacloares' deE resu ltado  „ del 
iniSíiiQ ^yoilcHeíii' lo:s c-andi'O'atos, sus 
iiit.vrveiite.rv.s- o repiesen-t-ante-s a u ­
torizados. - ; U. ,

" Pero ta n to  porque la c-erliñeación 
expedida a ■Duiui'; do-1 precepto  d-e'i 
a rtícu lo  4 6 -pueda se r  de una parlo  
del acta que ‘Imo se reñ e ra -a l nú mero- 
d'e votos om itidos y obtenidos por 
loe cand idatos, cu an to  porque -e-1 
51 prohibe a la J u n ta  do -userufinio 
anuí la r  riingúiii ac ta  ni voto, e s  cvi- 
d-ente que el ccrlnlc/ado a que este 
mi-smo a.rf-ículo se  refiere es aquél 
en que -conste el núm ero  óe yo ros 
eblendos -por los diferentes candi- 
dafo-S', o sea fel del rc-süllado de! e s- 
CTutinia, cuya íhm 1)d-ad -es -precisa- 
mcnto la do impedir que ese. resul­
tad,o pueda despué.s ¿er E llorado a 
te rg iversado .

Por las e-on-sidoTacioncs' que .an ­
te ceden- íj a los .íluv/s indicados. !a 

G cniráí del Ce'ilso há aco rd a r 
de .hoy d ic ta r ean  

■carác tcr gcíTetvrb4ii‘̂ ^  im ú e-s i:e
glae* >

i.® Los funclonaTios encar 
das (le las A dm iulsrraciones de UG” 
rré-o.-s, Estafetác- y -G.arterías riiraíles 
.del. E stado , glepeiidencias' que, .se- 
gúu) infoTm-e pedido y em itido p e r la. 
D irección genera! del ram o, veri.íl-' 
can  cío. excepciórií los servicios -cu 
c o r-re Jp o-mie nú i a c-rdinaria y  e-erti- 
ílcada,' y  •esiáiii obligadas:,. p o r . ia iilo , 
a rec ib ir los ,;plLegas qiio.'las Mesas-; 
ó!e-f>íoraIes’ depOiVUen; cieuqn .el d e -  
re-chp. y ,v-l •de.'ber 'al propio tiem po ' 
de- exigir a lo3. . ' Iv-tinics e...ín.t-e-?:-‘’ 
ven lar-es-, o .Adjuntos -en su de.í>ció',. 
q ’ie , . -s cgdiú .la 1035 ód 'hacoríea 
pera.opalme-iuQ ..la- ontrega.^, é e 'e s p é . 
plU:goü vE cto ra las,' :1a c redencial . 0  

uoernuoiifo otug k-s .acrudi-^ .:Ce,nto 
•tab.m. a üu Eavon-ei-abárlo cA j0.aTCT.-3

cibasi qu 8 .con-,-exp'Tesi-óa dfA día ';y 
h o ra  da :]a einirega tiaa.en í>kliga<52étE: 
ée. (kudáñ:' a-cl .nomo d^b-erári ta m ­
bién  haciér^ cuuírlav p a r .■

dó-iTO efe ica  pUegá^. q u é • hm n  
siia-tka eiia Iruzún .'Cejano c a r r e r -  
poBdffáéia OTUipnria,

d e  . e n e m v i r a u a a  c a -  -^ysipe 
piiv&lo qáie
que e y lh i  -en
cepto Á8 aqua-Haa .actas
iación, a s í .nomo la de las v-cgxs ...en;.

uomigfíaá-os, ■•prohíbe €7, a r -  
tíeuSo bi de'’'ía ley ElealoTal. ■  ̂ ,-,s  ̂

-2.“ De acuerdo  eeíni la  le4ra-^^ ‘es- 
píríLii del a r ticu le  47 de 1.a Afíémav 

;íey, l-a-3 am bulancias -fe--Cornean 
los ísTnooa-rf'files -n© so n  o ñ e in m  h-á-'-' 
biies pava la  entuega y  
lo'ñ -pllsigoa «leotorales'. ' ...rm.a

SA"' La-w Ju n ta s  mív-í).iclpaUn^'-'''^]' 
Gen-so, ai ba-c-er lodóiS 'U>.3' añ'b's ,.é i ' 
día -i />- ¿e Dioiembro, do 'uonf()r.íjaD .. 
dad con jo d ispuesto  en el ^TlbJuTf.' 
22 de  la  lev, la  -cifeaigimcióA de
les p a ra  .Gpleg;io-s. '
nará.A laniblén,' ateui'éñdose n^ces^-- 
r  i am ento  .-a la -mayOir -proxirnidiad á i  
par que a los ‘iúá's'.''-fácHfeá..- mcd'ioy 
ée  vonmí;íicación. la  Adminialrafeiúú' 
d a  Gorre-os, Es la te la  o Cáí icEía'ófii-- 
ra l 4el E s ta d o ' en q u e  cada  ■■BEocióVm- 
liáb rá  (le h ace r eutrega- en ‘la  fo rm a 
niarldada áe los  p-Ucgo-s- rbNJ'orale-s. 
d'e to-á'a.s las -eleceiort-as qn-v< c-eJe- 
bi*e»a dura-nte.el ,auo eigui- r4e. -.
de8Úg'ñaíúDÍié,3' BO'rán courumlesuéc?" 
por lá-s J u n ta s  lmuuieipA:&3 eiii *usí. 
■plato iinpForrC“ga,b-!e de diez días u 
la s  provincial-e-s, p a ra  que eií) otrvi 
plazo Igual fe.s ,])-¿s>3ien  tur ap.rüka--» 
cióD o ' ac-uerd’eñ 8u .Hímefeiafa reC- '
f.ifí-cació-áí si no se a ju s ta n  a la 
d icién  do m ayor proxim idad exigida: 
por e-1 ariículo- 47 de -la ley; ipublE- 
cánno.so hiogo las ó^^signaeiones
los Boletines Oficiales, al par y  eit 
la p rop ia  fo rm a que -las d‘e loo Go»-
E.glos olociorfues. Las Ju n ta s  .mii-' 
nicipales consignarán además en lo s : 
nomb-raiTiiontos o -crodenciale^-, de 
las, PresidonJes de M esas, y en su  
oda 'de 'OS A djuntos, -la ofícina 
Correos en que ha ' de h ace rse  1u 
enárcga de? lo-s docnnienios clc'Qóo- 
reJle-s ele la  Sección reáprcU va. •, .;•
' 4 .® La certificación del r e s u l ta ­

d a  dfel -escrutinio expedida p o r 
respeci'lva Mesa electoral, cuir.arr.a-^-
g.1.0 a lo aue dispone e t  a rtícu lo . 4^ 
de. la ley y  pres.eniada .por., el c a n -  
íiida-to o apodlerado suyo en form a, 
debe e-OAS id e ra rse  sn íie ien ie  p a ra  
pG-der sup lir, seg ú n  el aiúículo 51, 
el a-cia d e 'a lg a n a  Seócióa 'fa liasx

^mlgbrErsc^'el -e&c.mtinIo gm iorai, 
Y-lo -co.muH.i-eo 'a Y, B.- pava  -su. co -< - 

no-cin'fbxfftq j  el fe ..la s  Junúas p ro -  
v lm ie d m  y  lí^un^leipuk-s deJ  ̂Censo,
Y ü ñn c',0. que se V. 8 . d isponér 
la pub licación  de. la, p re 8é¡bire 
\ñv m  (d Buleíin- OfiiH<d do - 
vine la para-conouim icnlo  -genera!]." 7 

Dlos' 'g-uarfe-a Y.- »S, m iiubas años'/ 
Madruí-, 2 de J u lia  de 192Í.-.---DL.Pre- 
sidcrice, Jo sé  €ludad.- ■  ̂ - . '•: '',
Se.ñ'u-r .Prcshiernte -fen a ' j-unia-'pfefeJ 

v lucial fecr-GeABo Tlectorá-i de ,n '

A  X .-
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SÍ!'!tílé'N. 5>S .BANGA T GAú-A PE P2®í>-S»T0S
«Íhí}9!<í ínedio de la c«UBaei6a ‘io  

«tectóa p^bliéas durftate e1'i«e» de J«- 
«Qio AíltüBo, según’dates fficititados p-x  
8a jGsila Siadical «e! Golegiü de Agon- 
?.6s de Gaiabio y Bolsa:

■Deuda {jennetua jaiaTíor ai 4 por
aes. «7.&S3. ‘ : , ,

Bende- ■ exterior al i. pov
■ ■ -

■3>«isda ’ amoriÁ-Siaísle . a-! -5 por lOB,

Deuda -aiíksri.,^Bk! al 5 aor iúB,

í^uá& , amorim&}j}e_ 4917)
íi3 5 noi'ifíO, Si,3Sfí. ■

Dliiifaciones del Tesoi'O a! 5 pc-r IQQ,

€áa¡i54s rtel_ Baoce Hipoíesario al . 4 
fíOr, i&9, 8S,8fr4. , '

ií'lédu’ias ■díd Bañ«o Hipoteeario al. 5 
pov‘m .-ü 7 ja 0 . ■ . .

éódüla.9 'del. Banco Hípbtecarío al 6 
poj--'BDíV-i06,3r.9.

Madrid, i  ..de Julie de Di-
jfÉclAi’ gerieraI,. :Juan ilédenas.

MMBlill®,. m íSSTHOCCiiS ffeUSÁ. 
”  I SIMAS AIKS

B m m m ú M  m m E m h  m .

sGüiBuiPO. FACULTATIVO. M I ARGRL 
^ m O B y  .B1B.LIOTEG.A‘RÍOS Y AR- 
'■ ' QUEOLOGOS

• imGmTrJJ-. GENERAL 1)1? LA PROPIEDAD 
IKTELEGrUAL

Obras imcripU : en el Registro gem ral. 
eorresj^ndieñies al prim ér tn v ie s tre
■ V 0.Í10 1021.

íContinuadón,)
^ salvación”. Coanedia en

acto, dividida en d'os cuadros, Grigi~ 
ioal, por D.-Mariano Pér^-s Feliü.

Vaieix^ia. J. Navarro y Compafim. 
Í1920.— Aon 33 páginas (1,687).
; 47.873.— '-.BájamM' aí-metro Sehotis 
'Pofeterráneo, por Gŝ ri, .. aeudénimo de 

■ Amallo .Martínejt Antón ia letra v ia 
■ '^úsiea.

• Ejemplar rimüU:%eriio.—-.0.° • apaisado,
' ion  3 páginas y portada (29.976).

. ■ 47.67 4.—--“Piata y ■Fanta&fa ba.m
Julio Fernández LoBsadA.- 

Ejemplar mamis-crito.—2 '"pojas' m
3.®-apaisado (29.977). ^ >

47.8'75.— “Binsnas noc-Ees, Arnor.-Eii 
: (fcl,..^^razóii. La maja capricho- 

. Ba”. <7iprésT. 'MÓ8ica de
'P. Ricardo Yust'GarcifK^Lcira por dom 
Alvaro, Reiana y Ramírez''cte-^Aiellaño. 

Ejemplar .oscnto, a .máquina.-r»-Y-p4r- 
ginas en 6.“ {29.07^)..

47.87Ó,— ma-'  
grdeña, por MarUnillp,^ seudónimo, cié 
1 .̂ José Mar]a’'Ldpez do Lerená Ja le- 
;|ra, _y lX ..A9uis Baria Galé la múgica.

Bin I, imp, n i‘a; (Ma-diid. E. I7ni;án. 
■^9;X}h--EolÍo, con 4. pliginas (29.979>.

H ■ J>oct,or -Rizal

eriatianamenh?? HecAn\Btsl>icl.ó'R de las 
últimas tlioras - de eu vkV h 'P;sísud.ia 

/hi-stíMim, por D. ■OoB.AaJo .Majía l-iiJa* 
•na Am-tio. .,

BaíMieloíia. íMitoria! Barcelonesii. 
Í9í20.—8.7 con 182 ..págma-3,.(10 .421 ;

“La s'nujQr" *y ...oi vidrio..-,.**.' 
Koveía, por D. Eiáei' Pérez MíBgMO  ̂
'Eodrígiieg.
' íMaüricl. de Im- Hijo? ó-n
M. O. Homándc^. 260

•pág'inaí? V una de Indk-e (29.9M}.
• A?.879'(—'*‘La .m%ón é d  xoal amor'h 

^TragieomecHa en -tre s  ' acias, óriginsl, 
po r D . . J.08é dte' la (.Torre. /

Gu^-d7üajara. .Aaíero: €or$diia. '
8,7 ton 6B páginas (Si).

47.í^80,— ‘Tábro de eiipléa”, 'v¿év ú m  
José Salvador la deü-a, 'D. D io-
?¿isio.'Cerco. P.adx^aza la. música, y 
.Sant-os Snns iBsníMs ia ikisirapión de la

So^uledad'Proiecloríi de Ki- 
üos. i 9 2 0 r — B.% con  153 pág im s^y  2 
•hojas (29.981). ■ . '

. qcuUd iOffmñlrO p r a -  
ma -en Irés" aoloig 'on. pro^aV orlpnaR; 
por' Pió F-iaviliSy Gim-O' Eoccb5"Ao4":u.sto' 
Martínez Ól-medüla "y EnrFyue Tedas- 
cJii Teaesí?lii., - ' '

Madrid. ■ Im prenta -^Alrededor del' 
Mubdo”. i9 fL -^ ,%  có ii' 38 VpAgiixas’' 
^29 E3X j- ’■ '

4758¿.--.-iAyL ‘qMé'" coia"7 Canciom 
ha-]Rme.fá, ■por i>. Mahue! Jiménez Mo- 
Tonó' ía ' ' le tra ,  y d y .  ■■Pab'Io Eñ"l"eli'és C a - ' 
irasco y .DI Ma'núél C to p o s ' Quevedo 
la música.

E jem plar 2 -boias ■ éhi
8.‘-' apaisado ir29.9S3).

47.883.— “La Dogare^a”. Za-f^uela^en 
do:s actos, en p rosa,, originái, • po.r don. 
Ant<mio Lópeg Monís.- Biúsies por iioii 
Rafael Miilán Picazo.

E jenm lar ms^nusi^riio.—Eolio, eon 
70 iiGjas '{29.984),

,47.884.— “Po&tinerías”. .'BaineLe m  
uu  aoto Y  'tres cuadros, original de- An­
gel W rez y Juari A. Meliá. Música ;po.r
D. Jos.ó Rüiz de Azagra Sauz y don 
José Martínaz Martínez. •■

Ejem plar m anuscriio,—óFoIio, ro a  
36 pég'iaas (29.985).

47.885.— “La. Gilk?;% del.AgoihL o Za­
p a te o  a tus zapaioíi”. iSnmeie en- un 
sclo y en prosa, o-riginal do Antonio 
Paso y José Silva. í>íiisica por jó. Ge- 
leslino Roig Paliarás.

E j e nip lar marm sc r̂i i o.—Fol lo, c on 
20 hojas (29.986).

47.886.— “Tram pa y cartón”. Juguete 
cóniico en á^s actos y en .prosa, origi-^ 
nal de P, Muñoz Seca y P. Pére^ Fer-’ 
iiá'üdez, Múaica por.,D. Jo&<:|u.úi Tabea­
da Stegar.

BjeiRiOlar raaimsc^'iio,-—Folio, con 
'37 hcjám (29.987'}, ■

47.887.— “Al-bu-m de anáglifos geo- 
■ métricos para  el e.siudio de-la Gecane-
iría  n ié trk a  en el ospacia”, por don 
Francisco Herrea Oria el teríto y los'

' dihlljoS, ' ' ' ■'

2 hojas y XXM
. ñas <29.988). /

47.a8Si— “El suero^ a u lid if te lto . 
Fundamentos, producción y  aplicacie- 
nos”, (M'ónogTafías Calpe de Biología 

y  M eüiciná)/>or'D .'Francieoo Müriilo'; 
Pa,Iáci‘oá. " '

Madrid. ' ín ' .p rcn lá  Dlásictk Eípauola.' 
(9aí) . :_4 .”í €<>;r iV -2  !ii3jasv : ! »  p a g in a s  
? IV •iám;SaM2O;980V ' - ' i '
" «.«sg.-^-^Eí-dVeade dé la  Opera de

rdal'-'i'’-

muginal, por I>. PEnnio González de!
Castillo, Ja Luis Linares Becerra, tícm 

^Javier de Burgos rMizoU y D. Jcbó Me»a 
'AsxdréxU

óE^jempiar. escrito a máiqulna.~^Dog 
ioim á on S:\ cón.di 'páginaá y'portada 
el prknriro, y 38 y portada cí eeguíwte 

■ , . < 
47.8g^X-~J'La trágica sortija de Ru  ̂

bies” (Avéiaiii.rí.'is 'dé Nik-Garter), Di*a¿, 
fua policíaco en círco actoB, por dolf 
Enimo González del Castillo, D. L tó  
Linares Becerra, D. Javier de BorgoL 
HDoli y  B. José Mesa Andrés. .. 

Ejeniiplár esariio a mék|ak>a.—0A  
93 páginas y portada (¿9.991). 

47.8§̂ 1.— inñerno bolohevfqúe*^ 
pD? Roberto Vauoher. Tradiieido pox 
IjazíCl, seudónimo úh p ,  Agustín  €a^  
vet y PasC'Ual. > .

' B. Á. f-nduairíftB Grá(l«a«, 
Seix Btirral Hérm^anoa 192d.—8 .\  

■■coa 34;‘í-páglíiaB (10.423). ■ ■ '.v..
47,R9;L—.“VÍÓS3 - do fi^andes- - hom<’- 

publicadas bajo la dirección de. 
Gaziel. “Vida de Dame”, por D. Alíon« 
.m M m eras-j Gatló. í

Barcelona. iodiusiriaB Orillea?.
A Bamii'Hefmanos., con iQ i
páginas {10.423). ' . /)

47,S93.te‘Mapa Topográñeo. de Es^ 
p̂ aña en.eBcaía ile -1 : &0.OE6. :;

486, Jadrmiue,. y 537,; Aimón'T-v, 
por la Dirección .general dal. Insütuio. 
Geogr.á-fíto:.Y ÉstaíiÍBtico. ■ , ,2 :

Madrid. lAIleres litográñeos del Ieb-,,, 
tíf;u4o G'eogTáiík.o j  E8Í-̂ d’í.Bt..ioo.
B hojas tie 574 porV/5 mm. (29.9^). '■ .•
' 47 .894.~“'Mapa,.Topográfico de Eĝ ír 
paña m  es.cala de 1 : ^0.000-, Hojas niK; 
'■meros 461, Sigüeiiz^, y  498, HospiU'*' 
le i”, por la BirecRión general del Ins.-., 
ütuto Geográiieo, y Estadístieo. ' f 

Aíadrid. Talleres UtográRcoa de! Ins-̂  
Mí,uto óoDgrá-'ilco y Esia(u^ îi•cm 1920,
2 hojas de 574 por'575 mm. (29.993).,.

47.095.™“Historia de la Real Jimtá 
'particular de iGomereio dé Barcchma 
(1756 a 1847) A por D. Angel Ruiz y. 
Pablo.  ̂ ;

Barceiona, líenrkh y ■ CompañiX:'
1919.— 4.®, con XL447 páginas y í^ñU  
lias (10x426). .te

47.096.— “La verdadera OHografíife 
praciica. Método 'GoVísimp de Orter 

'¿rafia pteM ca española, d o .. acuerdo: 
con las ültíEisis disposiciones da lâ  
Roai Academia do la Lengua”. Cuader- .̂ 

^nos 1, 2-, 3) 4, f) y 6, por T, I^inez (To .̂ 
Tibio LaisiíCz Gil). ' -i

iS.in LTrop. tni a. (íZ<araiiz. Eliistonda 
^arliareña. 1921).—^eie tomos,'eh-S-Y 
con 16 páaó.nas y rcubirnTa el-primcrc!.. 
•d’e la 17 a ia 32 v cubierta el s»cgun(Jt% 
de la 33 a. la. 48 y cubierta ol ier ted , da 
la 48 a la 62 yAubiería el cuarto,-'de la  
65 a la 89 y ciihierta el., quinto 'y do , 
81 a la 05 y cuhiérta" eí sexto {3iT)v 

4'T.'897.'-‘---7PatriáiMia o El -’póder 
tura! dé los Reyes”, por fióbert Fitaer> 
Ti'^adueido por p . Pablo de Azcárato 
Floresd  ■ , •

Madrid. 'T k )O g r m ^  . R«novaci^- ■ 
ém r i m  páginas 57 una de. 

Jíidioo (20.99Jí). ' : ‘
* 417.893.*^Trmba^, chirlatas* y  CaaM - 
unos. ■'Trampas, scóbstiUí€:ior*eí33 mareae ' 
V ésc-airioleos ubádoS .por loé ■
Delscioiie^^ ■dbcuroentadas^épor-Manüei '•; 
G i l  'úh Oto, seudónimo do JA 
iToledano Bscalontó.'"■ '
 ̂ Barcelona.' .Si'n 'i>Txp.- ALá, '\lHípre#Í' ■ ■ 

‘'Goslar i920ñ—8.b’-óo4̂  ^  J^. -
d e’indicoiGRAS^ '̂L ■ , V • ■ -y; >



5 Jüüo 192: Gaeeta MacírÍ(í,“Nit|n, 1S6
I7.8D9. — “ '¡Aitoam'ijra!... ¡ Albam- 

í t e a í . . . ” íR iiiias ía  bailable), por -doii 
Fernandez Lo-ss'atla j' D, Je sé Ma- 

f d a  Ferriz  'begiira,
ISjeiniplar inaniísirite.— apaisano,

■ ̂ oea 2 -hojas (29.99f)}.
f  47,900.— ”¥ 0  so y ...” (GíineMioj. letra 
' y  aiiV-oaa orir-ijial, por D. .fo ln  r te /r in -  
: doz L(>sssrla,

EJujnioar manaeíFiio.—4G a[.'al-¿-do. 
eon 2 biojas [2^.99íSu

47.001.— "TrC" eoíicos aeOi
^<50rapair> aii.HOi ÚC n};ur': IVe i 
g re u .. . '\  poesía de F. 'Mír!^';L 'Í O ' 
m^vaP', poííiía de A. (bíínk ^e 'Obi- 
|auí ” poesía do l. I^lcoerdl. ¥ó Jki p̂ >r 
i». Fraocí-üO Pujol \ P u n .

Madlrici. Uiiió'ii Mo g iu I pan! la 
[919,—Folio con -S pc^juas y puotd^ia 
29.90 F .

47.9o2.-~b-Banzas bnip ' lieas: iiuían- 
fo 1, “J¥\íiPtUJóü’ ; iKUue'O 2 
.̂0 ” ; n úi aero d, Oi g ia pu i: i ), 1 o i- 

iuín Turina Péi-cz,
Maddd. Unión Alina nal ñ-na.

/920.—FuUc), con 2 i póoina^ v porUn 
í.a (29.99d),
■ 47,90!.3.— “Mi sobrino F orna ¡ido’’.

Juguef.e taimico i a t"Os jcbos y en ]nn5~- 
’ma, original de Anioino Fcf.n''ndez Je - 
i o irá . Música por XA, Pedro Un.día di-. 
iM ia .

Ujempiar Dnuniscri.ío.-----Fobio. con 5 
tbojas (29.000).
: 47.9Ü'4.---~-‘‘tiir,í(íi‘‘ia cô  mi vina". Nn-
) vela, por A. Ubc ¡o'c 'jLomn’irlo por
■ Ñaun 9’ív i n Iva gan ;! >í i n-< r- i ó > \ n ; b, e r- 
í sal númertjs 2íMi y  2^4 .

«Madrid. ¥ipogp¡jíiiv-a P ^aovanión, 
4f20.— lo.'', 1*0'1 l'Pí fnnrií os y iiua do 
Indice {3O.'0'i>9), ^ '

47.905,— ''Lb  prlmcvoiea-dó na v ida’b 
por INdcoJúaJó-a^MnT^ífrriuu '̂n'a j or Xa un 

ivkgan, (Colección l invAr-fd. nrf«̂  
mero? 2ó j y 262).

Mad r i t f, ‘ T i p o yrá'le a R en 'c n i :j u .. 
192X2— ifbX ipbii 191 páginas e ij-sdice 
OO.bOi).
‘ 47.90-6.— “ Hibíorir do los m üsubnn- 
les de E'-̂ ppuÓu basó' la conqiiisín do 

Almnau^nles■ipo'* ](. J>ozv, 'rrsd,i-. 
ílílo f)or noina Ábinflaicna Sai íj 'cíl:^ 
Piienfes S-íjIo eCíbikL'rión Cnj\ m'u 
,liaros 162 a 166; [S;; a [Stí: 2''8 i  .21! 
r.2,32a2Ó4). ' ■

M a dr id. T i p o gi ■ ó,: F: a R <'̂ 11 ova c i«"m. 
19CO.— 4 ionios en U).“, con 5‘»> ** íu l '-  
pe el priiuíu'o, 327 e ÍTidice el smoijí'^o 
)35 e índice el tercc'-ro y 284 o íiidice 
fi cuar-io Í30.004U 

47.907.-~-"Síntesis do H istoria de 
Sspafía”, por D, Antoiiio Bal les cero 3 
le re tta ,

’Madind, IXjií'Sfraffa t. Póroy To-rres. 
1920.—8n, ^ ' 1 486 Pas y 2 üo ín ­
dice y erra £ os

47 . t e s ‘ i ̂   ̂ a n  ct r \  Jf | s to r iu do
^.íspana”, por I?. i Bmlesleios
gere lta .

MadrM. rip-ngraffa J. Pócez Terror. 
4920.—8.x eon 15 páginas «30.007).

47.909.— 'H istoria M ilitar”, Texto y 
atlas ñor I>. Aurelia no AIvarez-Goque 
f  Da Ju an  de Castro Gulúitrü?..

Toledo, Imorentíi del tommo .lo Ma-' 
r ía  Grisíinn. Rin a. (M211 —2 -Lomes ea
4.x con VfíT-472 píiginas el urxU r  83 
.láminas el aUas <229),.
; 4 7..910-— -R('di-m-i'da. Drama en un 
^ e to . oriaiTvd. ñor D, Folien Reyes! Icj- 
% ez do Yi011050, ’

E jem plar m anuscrito.— S.X con 19 
hojas y  una do erra fas (30.008).

47.9Í1.— “Ei easubo  de la m iiorte’*, 
iDrama en tras, aolps y  eii prosa, o rig i­

nad por D. Liii.s Linares Becerra, dcm 
Jav ier de Burgos Ilizoli, D. Erniluv
González del Castillo y  D.. José Mesa 
Andrés.

ryeiiiplar escrl.bo a máqfj-uia.— 8.X 
con 39 ' página.-, poiíada y .repar:U) 
(30.009).

‘t7 .ri2 .— “T.a mano íanRv.reU. 
ina policial*' en n .a tm  a S.*, , ¡«'*'uirMl, 
por ¡K bmilio C ííie a tz  dei (tm ud \ 
V\ f.uG Lniciv^ ílecoria. D, 4'arie? iC' 
Xbí’ íjis HiiíuÜ y G. ,To>- a AntO’óír, 

r j ( "  «díir a mév^.ítU! ' Ie­
rro- < n Ub ('(01 2 “ página^ il líFimcoo. 
,m id  ̂ e iin ií, tu  G L k 'm o " \ !ó e 
tarudM ipOGl V,

17.,0Kb,' - "Tiaíeado de Lcgl-!aeió,ii ú\* 
Correus d '1 .-er\Kdo .iiterioi lüim - 
ornonna 1*2 p'oj' bX AiJionio Rmnoza de 

. A„rnras,„ ' - '
MaJnJ,, Im.j 1,1.cota JG í,s.r,3.,jI,ij,to 2,(1- 

Gen d ib̂  S , f r " í r i OMKj ' U.  ~ K't i'"!) 
X\ ' o a - Mí  .

47.911.— * ' Pr o e i i i ’ua de ios ^ p i u i í o -  
i \  r a  "i, a  iu I i'i rui  e !ld^fo• * > de  iu 
(b.K pim’ J l ,  L u g e  00  e i a m i a -
iViri/ Yra-*ps.

Xmeyc n a .  l e p e n  a t a  de  IC B e r d e p a
1919.--Se 'ii Oía lani hi pfiai ios pOOO).

4 7.  ̂ i -o  3\I ta Ca-rfo upíeo
ealoní-íiuivs por D. Miguel As-o VRa- 
’Rc la leira a la música.

E j era p 1 d r m o o \ i ̂  c v 1 1 o.— 2 boj a s en 
ferio apcus’ ot (6b. \

47.0 Í6 ,— ‘K unrgim io A^sü”. Eáíta 
aGiiriaiio. por T>. óLA'iel ,\:v-o ó-'ilcllr-, 

K irm plar iram is.rrilo.--2 nejos mi 
folio apaisado í634i,—-

17.917.— ‘'Fandango A.'sso”. Baile pü- 
--múar astaidaao, p ar I>. 'Miguel Assu 

VílcRe.
Cu em íar nianu.-orito.—F..0IÍ0 apui- 

sa«j(í. r«)};i 2  bolas (635),.
/ 7 U 8 — “Bibliolee.-a Salvat. lio jas 

-í 1 orí ay Revista para todos”. Ano dé- 
Liinoneoo- (19 2.0 ,) .

Barre lona. P. 'S-aivai 19.2Ü.— 4.x con 
1.156 páginas (1:0.428).
• 47.919.— Biblioteca del Doctorado 

en Medieina. Manual ,de Patología -ey.<- 
terna. IV, Organos gem tourinarios’* 
■por An.5 el ni o •Bclxwarís y  F'aMo .Ma­
l í  leu.

Himm'krra. P., SalvaK 1920.--—4.X con 
X l’-oíd páginas (10.429).

47„. 92 O - '‘(B ib 1 lo t eca d e 'TeiVip áu ti -- 
ca. El arte de p rescrib ir”. Tomo L por 
el Profesor GilberL

Barcelona. P'. Salvat. 19 0.— con 
X!-3,3,l páginas .'O índice (!0  GO).

4 7.92 f .— “ Pan-ár keto ii ”. A g o v 11 a Aid - 
diiea 'Saivat.

Barcelona. P. Salvat. i921.-r-8-.'" puG- 
noix con X I-3 i6 -i48 páginas <16.434).

47.9212— ‘‘E'naiMnp&íiia Agríe 
'Zoolecnia generaUX Tomo I. ''“P i0 ' ‘uc- 
'/ciü.n y  xnej-orainlenío de! grinaJo”.
Tomo \íL  '''Cría y cxplolación -de lee 
animales donicisiic-.m. Prado-s y ploíiLas 
forrajeras. A,rb0rica ltu ra  riuRd" Mate • 

Uñal v itíco la”, por PaldiO Oifílotb,
O. V. D aróla,. León Busarcí y Jorge D u-
'Vab; R. Briinet.

Barcelona. P. •Salva!. i9:2'0-i92L—• 
5 lomos en 82, con AHI-474 páginas el 
-primero, vHI~G35 pag.i'nas el segundo, 
•DI i el tercero, 566 el yuaiso y Vu5 -c-1 
qi'iinío.

47.923.'—^^vreógGnax por O. -H, Ro- 
ger. •

Barcoiona. P, iBalvat. 19£ü.— 4.X con 
418. páginas {10.434).

■ V 47.92-4.-"-“Historia do España v su 
infiuenci5__en_ j,a, ilísLo,rí,a UpivtU’

Torno II, por D. AAi-t.onio Bal-íesreros y  
'.Derelía. •

• Barcelona. P. «Salvai. 1920—A.X con 
77,5 .páginas, una do pjaiita de lám inas 
y  XA' lám inas ■(10,435).

.v" — 'cv.nTrvrv0.ncH-o >10 Guímiea lo -
d u - i i a l ”. .Tainos I y 11, por P ierre
Uni’i'b

Ba*vo]ona, P. Sal val.. 1920. -2 tomfes
‘Sí GX ct'U, VL-'520 pá-ginas el prim ero,

’u 5',2i ,a :1a l.o93 vi BePumdo

— “La película de la vtda'T 
ib ama .en tres actos, ciivulOioB en cin~~ 
íM pricácal. u o r.p . Ignacio Bu-
íuÓMPa Alás y ¡D. J'psó €od‘ol..Ámorós.

rjtonpdar .rnan-use-rito.—8 A, con 1,@P 
pJy.U'r'^ una ce ri««ra (10.MG).

47.3.174 — ■'44griciiJ:tnr.a y tóm ica 
agiteoRu Notas para  un 'tia-ta.'do ele-- 
UMUd ii do Fú(do«mia y Uce'iOmÍE ru-*» 
iM *4 |KU‘ D. Ra.i'aei I->arcía Faiido. , 

Paice'ooa. j .  lA'ri'oHas, Imuensoiu 
i9 .‘K-~-K“. r n i  IClj’]vágmas (in.GT].

■i7.928. •—‘■Mana i-abaio'ra” .Teta para  
bnd fc^*g¡paL por D. Julio F c ru á3do.z 

5 1>. sAgusiín Eóclaio Moelo-
lio.

Kjoap Ice : 
IC' mMÍ:aid‘« d

47.9ga_-<-j^
Kov(ua, por

y.‘01 
0.01 
(í'da5 o 
A hcro

, ■ aro capiinKA 
uem ua y RamD 

Tez do Árellano el ícxio, D. Ab'í'.ofíío 
JiiGz ■Mnriluez ja iiu^írnmD fie la. cu ­
bierta.
. Madrid. Im prenia Y, íiieo. i 920:.-- 
R.X co.n 4 hojas, .320 páginas, una boje 
de índico y c ubi orí a (30.013).

47.930,— “Las d-ciicias de'irn balne:m 
r io ”. Juguete oóiiiico en un acto y en 
prosa, orjgiiuil, por D. b’rancisco de '"v 
Torro -Pori'eia y D. Al Aniso Lañadas , 
Salcedo.

'Cádiz, Tipografía Comercial. 1920.—> 
8 D, coa 25 p-áginas ,(333').

47.931 . - - “•Santander y su ' provirm 
e ia”, poivvü. Ju lián  bTesnedo de la Gal- 
•Zada

Guernica. Goü.ia y Compañía. 1920, 
HA mayor, oon 310 páginas (349:).

47.9321—~“E'l 'Zamigozano en 192T”. 
C a le n c lr ia í^ c g la d o  al sanLorai y inc’- 
.ridianí  ̂ Cataluña. Año LXXl.lI (ie 
los pT' 1 ' T‘ es y CXA' áo su publica- 
■cióTi, X D. óáciirín A'agüe.'

Barcelona. Tipografía Mirct Herm a­
nos. 1920.—S.X con 16 hojas y  
lia (10.43:9).  ̂ ,

47TA3,— “La GeogiB. a f l"' cI d ibu­
jo. CM-aoefilfTie mapas s.o- paíca

p a r los ali 1 un do L»s Ks-- 
cuelas :y Golegrlos de p-;. uoa 'a  eii-f fnu*- 
za. Curso p repara to rio”, pnr D. .Ta- 
blo Doíldós y Dols.

Bin L (Tarragona). Lnprenia J. 
íaan. Sun a. <i920'h— apaJsAdó, -coií 
13 bujas<154).
■ 47.934,— “Ei sueño DT Beriie’”. Fado, 

por D. Bonifacio A fuera íU)«dr%uez do . 
Araujo la lo’tra  y la música.

'Bm L úmp. ni a. .{Aiaórid.. A. Juail 
A'-erdú, 1921).—Folio, con 3 páginas y  
rm rlada (47.93-4).

47.:93ñ.— “̂Lo •cuATaiueñlfU de feD 
'Obsnrvacions i regles te  IrevalF^í 

por D. Juan ATI asée a •focuaciati.
Barcelona. Julio  Torrellas. 192L'-* 

%A. con una  página sin ii-innera-r, 34.8 
y  ■Yin de índice <10 .Mü):

, 47.936.— “I-t is :mino”., ■pór D. Car-í 
•meilfo Pérez Bel oró.- - • "

Larcelona. Ediforial .Ambos M'undo^í 
4RTÍ, ^ 2  -UaT-Vñu.foHa ÍT2.A
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47.037.-— -'Veixsos d'e a^nUuio’j  por
JG'5g Mirapeis Pnjoi.

Barceiona/AUés, improf^or. M-OMXX. 
a,% «con 107 páginas (10.441).

47.938.— "'La m u je r”. Estudio-psicD- 
lógi-co, por D. Juan Pére/. Molina.

Valencia. ‘'D iario do V alencia”. 
li0gO.~~8d, con 93 páginas (1.G-S9).

47.939.— ‘'Colección’ Azagra: Niña 
curiosa. Mujer completa'V Letra de 
Aikamer. “La cortesana cic Luis XV”, 
'o tra de Lohengrin. Música por D. José

de Azagra.
E jem plar m anuscrito.—-8 .® apaisado, 

cc-ñ 6  hojas {3‘0.0,16).
47.94*9.— “ Una m ujer que no rnien- 

Farsa  'Cómica on tres ac(os, por 
K Miguel M ihura Alvarez y -D, José- 

•.mdrés éQ Prada.
Madrid. íi. Velascó, impresor. 1920.

3.L con 58 páginas ('30.017).
47.941.— “Los m isterios de París'^. 

Melodrama en cuatro actos, originad 
por D. ■ Ei'íiii'10 Goncá.lez del Gasülio, 
D. Javier de Burgos Hizoli. D. Luis lú -  
.nares Becerra y |D. José Mesa Andrés.

Ejem plar escrito a rmmuina.— 4 lo- 
'mos en S.ó can 36 páginas el primeno, ■ 
43 el segiind'o, 40 eí tercero y 40 y- una 
de erra tas -el cu arlo (30,. ni 8 ),

47.942.— “La í 'jfccd a  FaiiLornas. La~ 
ílrona de hoteles”, . .jAdrarria de aven­
tu ras en cualro come el último divi­
dido en Ños cuad'C'í original y en 

¡prosa, de D. Erruln» Óenzález de) Gas- 
;Íillo, D. Javier de Buigos Rizoli, •d--oo 
Luis L inares ÍLmec \  D. José Mesa 
Andrés.

Ejem plar escrito a máquina. 4 cua- 
/jem os en 8 .L con 3 hojas y 5 a 31 el 
«primero, 32 el segundo, 24 él tercero y 
'27 el cuarto y 'una do erratas (30.019).

47.943.— “Almanaque dol funciona­
rio de Hacienda para el año de 1.921”,

‘por D. Emilio Vorlosa .Andrés.
Madrid. I moren'la A rtística de Sáez 

.H{3i*mai]os. 1921.— q.p con XIV, 3 
•Jas de sanloral, 423 
•de índice y

NPoro-raí, o B arra la’ó Cu- 
■pié grotesco, per D, Eduardo Jiménez 
Ar-deríiis de la letra y  de la -música.
 ̂ E jem plar m anusentó.— apaisado, 
'con 2 hojas de música v 2 de íetra 
(30.021),

47.945.— ‘̂Q uisiera ser iMariscal”. 
Caricióii m ilitar. l u 'l r a ‘ée .AiiLoriio ítu -  
rriaga. Música do D. Eduardo Jiménez 
Affieríiis.

E.jenip) ar man 11 ^8 » apa i sacio,
é’OD 2 hojas Í30.9.22). ■

47.94C.— “E  ̂ liacha’h Tamro m ilon­
ga. vpor D. .Angel Esté vez Muñoz.

Ejemplfir ma Trascrito.— Folio, cor 
S hojas (30.0-23).
 ̂ 47,947.— “Perico en M adrid”. Nove­

la  eiii cien ca.'piluio3, por D. Podro Mo- 
f&nl Mal eos.

'MairM. Impronta Clásica Española. 
Ú oAA)^'"*’ 252 páginas y coIofon
. ”’asgo”. Kovola. (Colee-

m r  Fedor Soíogiib. Traducida por 
M, Tasín (/D. iV-aiim Sasin KTcván).

Madrid. TipoycAfka Ilenovación. 
IG.A con 26G páginas y una do 

Indice (mj>2D).
k 'LnieblaS'y otros cuen­
t e ' ’, (CoIndeíGTi Un i versal. Números 

y 322), por Loóriidas AndveieAu 
traducidos por N. Tasín (D. Naiim Ta-

^j.onv?.‘Anr.si Eenoyacidn,'

1920.— LV, to n  222 páginas ,y una 
hoja de índico (39.920).

‘ 47.950.— “Viaje por España”. {Co­
lección Universal. Números 333 a  335 
y 346 a  348), por .Teófilo Gaulior. T ra ­
ducido por D. E nrique ele Mesa lio- 

•sales.
ÍV! adrid. Tipográfica Renovac i 6n.

192*0.—2 tomos en 10.3 ton  276 púgi-* 
ñas y una de índice el priiecro, y 270 

‘y una de índice el sogiuK / (30.027).
47.95i .— “La som bra”. Novela, por 

D. José Toral y Sagri^Já el texto, y don 
'César Solans Ferná'nclez la iiuskiViCión 
de ia cubierta.

Prudencio Pérez. 1020.—8 .L con 394' 
pámnas y 2  hojas de índice y caiofóB 
(30.028).

47 ,002.— “Vidas do grandes hom­
b res”, publicadas bajo la direc-oión de 
Gaziel. -“Anda de Benjamín Frankiin ''‘ó 
por Jorge* Santelmo (seudónimo) del' 
ioxta. y D. pnrh'o Montanya Ga'umoll de 
las láminas (10.442).

47.9.53.— “ Niño Jesús ■de Cuna’g por
D. Aiaíiuol Domingo Pcris.
* Sin 1. (BarcelonaL Sin imp. (FoL del 
autor). Sin a. (I92 i).— Una hoja do 17 
por 8 cm ( i0.443).

47.954).— “En l a  Pam pa”. Pericón, 
por D. Juan Biiflé MasS'iá la letra, (sQr\ 
Pedro 'VaRs Durán la música y D. AL 
fredo Pascual Anlolí la iluslración de 
la ?3ortada.

Bcrcclona. L itografía e im prenta de 
música de Joaquín óíora. Sin a (1929). 
Folio, •con 4 'páginas y portada 
(10 L44).

47 95-5.— “H armón ios dol F irm a- 
rneni”. Coirrereiicia a-tronomica, por 
p . Luis Roilés ÜB.mpdcrá.

Barcelona. Oliva de Vilanova, im-. 
pre-or. M€áIXX,— 4.L con 64 páginas 
(10.445).

47 ituciones ciordíñcas de
por D. Luis Ro»

Sés Carnpderá.
Barcelona. Tip. “La Acadérriica^,

1920.—Fo!. con 124 páginas (10.446),
47_957 .— “El emgrna de mu- 

Canción, ]>or D. Manuel MorcilkmBar- 
lo rius “Cortadillo” {a^TMmry D. Ma­
nuel B ertrán Royna la música.

Ejem rdar mammcrilo.—8 .° apaísacío, 
con 4 Dáginas 630.032.),

{Continuará.)
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m ñ m m ú m  o e  m m ñ
P U B L íO m

AGUAS
E.u:;u¿{nado él expediente inímaiío 

a iiis ta íic ia  de I). E ugenio  Pol y 
Vive.s a l . so lic ita r, parahúsos in d u s-  
Iria ies, el aproY echarniento do 5.000 
litro s  de agua po r soguado, d e riv a ­
dos del río C ardoner o jgu j  { ’̂uaüal 
del río  Aygu.a de ATiils, en térm inos 
m unic ipales de Podra, Goma, Ouixes 
y Ba 11 Lmro.nzo, provincia no llérióa.

/Rosullando que el r^vpejuvate so ha 
iram itado con arreglo' a icis prescrip­
ciones de ia Instrucción de 14 do Junio 
■de 1883;

Res Ritan do que duramlo el p e río ­
do in fo rm ativo  reclam ó c o n tra  la 
p re tcn s ió n  del seño r Pol D. .Fran­
cisco L iibrá, concosionarjo  de un 
aXTovTKí-hamieoio tío a g u as  dol r ío .

Cardoneiy otorgada por Real orden 
de 11 do F eb rero  de 1905, ía n d a n -  
do su oposición en ia creencia do 
que el em balse relativo  a su con - 
oefiióiT, al extenderso  h as ta  la co a - 
fluencia de ios río.s C ardoner y /vy- 
gua de á’alls impechrá el j'uncioiiá • ■ 
m iento del ■cainui de ciesagae proyoc- 
tado p oV ci yc .̂üor I"ol:

íiesu 'hando 'qwo la J e fa tu ra  d e ' 
M ontos reclam ó del G obernador el 
expedienta puvra iníorinar untes da 
quo fuese elevado a la Superioridad, 
porquo  los estribo.s de las p resas 
proyectadas y .parto de los acueduc­
tos a fec tan  a  m onies de iitilidaci 
púb lica :

Ilesu ilando  que en e'I expodienio 
no obra el in-dicndo inform e, ni 
aoiiercto a lguno del GoberncKior r e s -  ' 
poeto a !a petición fo rm ulada  por el 
Ingen iero  Je fe  dol D istrito  foros-- 
t a l :

Hesultiuvdo que la J e fa tu ra  do 
O bras públicas in fo rm a en sentido 
favorab le  aj. i a concesión, h jando  
las condiciones quo deben re g u la r ­
la, y que tam bién  .son favorab les los 
d ic tám enes em itidos por el Consejo 
provínciai de Fomento y ía 'G cm isito  
provine i aL si bien  se propone en eí. 
ú ltim o que a las condiciones p re s -  
•critas por la Jo fa iiira  de O bras p ú ­
blicas se añada una  por v irtud  de ía 
cual «e obligue al concosiDoario a . 
que la criorgía que se ob tenga la 
em plee den tró  de la provin.cua, o, 
en .caso de que por no ser esto  po- 
silVo, se tran&iporio fu era  de ella 
se le obligue a T ac iliia rla  con p rio ­
ridad y con la reb a ja  de] 50 por i O (I 
del in ipo rte  de la ta r ifa  de precios, 
a los que soliciten  consum ióla don*» 
tro  de la p rov incia :

€  o n s i d e r a n d o que í a r e c 1 a in a . o i ó n. 
def señ o r L libré carece  de ju s tif i­
cación, pues sus derechos, por 
p ro feren tes , han  de 
y porque, de ex isL rT n ^ é rju ic Jo  que 
uidi'Ca^^^A^msiIínría el señor Pol,'iiu* 

amante,:..
Gon.siderando que, según  él p ro- 

C-Gpto .prim ero de la ReaL orden do 
27 do D iciem bre de 1905, el espe*^, 
diente de autorización por la Admi­
n is trac ió n  fo resta! no debo .ser a n ­
te rio r, sino p o sle rio r al o to rg a - 
mi eri lo de i a concesión:

G o n 31 d e r a. n do q u o 1 a c o n d i*c i ó rí 
p ro p u e s ta  por la Com isión provln-f 
cial no puede tener c a rá c te r  pre-^ 
cep tiv o :

Visto el in form e favorable dcl Go^ 
berriador . tíeí la p rov incia :

Visto igualm ente  el aiTíouIo 48 
del Real decreto de- 5 de Septiem bre 
de 11H 8 , .

S. M. el Rey Cq. D. g.) lia  tenido 
a bien o to rg a r la concosión Bolici- 
taoá por D. E ugenio Pol Vives, con 
su jec ión  a las sigui«cnte.s co*ndício­
n es ;

I J  Be concede, a D. Eugeriío Po! 
y Ah ves el oqjrovechaniiento de '5 .0’0‘D 
íit'ro.s de agua por segundo en cada 
uno de los río.s Gardo-ner y Aygiia 
de ATlIs. siluánG'ose las íom as 
desagüe com ún con orregloxal.pro'-^ 
yecto su sc rito  por D. Alfonso Gho- 
p itea, fechado en B arcelona en 89 
de Noviem bre de 1913, y las lim iía -  
cioties que ífiTponga eí curmpíiniteniQi 

'd e  la  condición 6 .*
AatQB
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:ot-a*clóii 5o ap«^6vfícliaíf)ifínio se  
locará en e! primer tramo de ea- 

;cawdal un módulo pnra vortor 
laiftemftniií en el eauw3 ios ca’a- 

neetsaritis para los aprove- 
[iieoi-og antiguos do ios tramos 

los rios afectados la eoiice- 
, cuyos caudales ueboráu ser f i-  

ps^eviamente por el Ministerio 
Fondeoto iCam arreglo a la ley, 

 ̂ ius.lancia del ooncesionrrio, 
su 3 proyectos, aprobarlos con la 

lente a atéis ció n por V' Jefa til­
de Obras públicas de da províTi- 

éia . Sin embargo, sí para evitar 
■tóra8 costosas de derivación de los 
j o l in o s  antiguos el oancí^sionario 
;preüere otra solución, podi'á prcpo--» 
bnrlo a su debido riem po,

2.* La cantidad <¿̂  aiciia por so» 
girnáo coneedio’a al peticionario de 
cada uno do los ríos Cardoner y Ay- 
gua de Valls e-> 4 q 5.í>(>̂  lilroa, pero 
estas cantidades gerán las máximas, 
sin quo en manera alguna 'responda 
él Estado de qu^ las roferido.s ríos 
óOndu?c^n clicftO? caudales.

El eonct^sionario queda obligado
devotver al enrmo, en e! desagüe 

.-Siluñdo en la cunfluoncia de ambos 
rneneionaílos, la misma canli» 

^ o sea Igual a la suma 
de- loa cvdptalíosr'yreu el m ism o es-  
llaá'o de en
'Uno y Giro cauco.

3.® Se esUiblecará en el origen  
de cada tanaí un módulo de entrada 
dispuesto etv forma co-n-veniente pa­

rra que en ns.ngón caso pueda deri-
var.%e inayor caudal que el concedi­
do, a cuyo tin se instalará además 

loB sillo s  quG se Juf.gue -oonve- 
b i en te aliviaderos de Boperücie en 
los canales de derivación.

Las ag'uas que ps = er!an provenir de 
:oaé'a uno de esíos verlsdeíros se re­
cogerán» ou cauces practicados al 
^fee io  aprovechando la disposición  

í batural del t e r r e o  y -en condiciones 
‘ tales que no pii edaii en ni n gii n cas o 
producir perjuicios a las fíiioas in ­
mediata g»

4.̂  J_ias seccloiios de! 'Canal se 
modcücarán com respecto a las pno- 
puestas en el proyecto, pues sus ta ­
ludes son escasos, debiendo ádon- 
tarse para el desnionlc? eii roca flo­
ja por lo rnenos el uno do base por 
«jumo de altnra; para la tierra dura, 
el de uno de base por (Job cíe altura. 
Unicamente podrán adm itirse loe 
tal 11 fies' fpropuesJ.os en* e» caso de 
protegerse el canaj en osla .clase de 
lenreaos con b u ^  revestim iento im ­
permeable.

Las dos tuberías ó’e la bajada, que 
serán independben.'tes, se apoyarán 
sobre macizos do horm igón o mam- 
postevía sólidanienlo ’ 'Cimeniaclos. 
Las. dlmeiisiorics de los iiibo-s, que 
no 60 bailan actalladcs ui rafíiios 

IjusliñcadoFs OH ol proyecto,- deberán 
Iscr eiificieníes tanto para el caudal 
Imáximo •coacadido copio para roéis- 
jtlr  a tas proalóñes máxim as a quo 
íscJ ia n  de hallar soino-idos,
‘ , 0 .® • So rcsipeíarán los UB03 y eo s-  
' iukiihvoB eslablecidés a'esde liernpo 
.inmemorial yespeeío a uso do las 
aguas. Asim ism o se dará- po-so -,fácil 
ados onuniBOH o ssndaa cuo so a lra- 
Mes^n cpn- las obras.

6 ,® P ú m  cum plirse  lo  diapuésto. 
eu la s  •prescidpdotó-s p riiñera . t e r ­
cera , cüarta- y qciíU a, deberán  r e ­
d ac ta rse  por ¿1 ingen iero  del conce­
sion ario  lo.s dOGiirnéntos de un  i’e-.. 
])iaut€0 do Itis Oiiras en el .que se in -  
írod iizcan  las yuebidas re fo rm as  de 
acuerdo con e s tá s  preseripciG nes y 
so c o rr ija n  los e rro res , ta les como 
6 l de p iano y n ivelación; se aconi- 
p a ñ a rá n  t'raíisversalés adem ás á’e 
nuevas 'hojfis de planos y períl; Ion- 
g itud inal, dibujos y  ju stificac ión  de 
las .tuberías, y  , en sam a, se c o rre ­
g irán  Gn> este proyooto-rcp laritco  
cu a n ta s  deñciencias ke han  d esliza­
do en él a e r ia l , 'som etiéndose a ,-la 
apivdiaei ó rf de. la •Je fa tu ra  de O bras 
púb licas de la provine i o. los clocn- 

-méritos del rofenido rep lan teo ; sin  
este  re q u is ita  tid podrán  cnipezars.e 
la s  obras. P a ra  rep la n te a r é s ta s  so ­
bre &1 tovronó ten d rá  qvi-e ponerse da 
a c u e V d o e 1 o o n c e e i o n a r i o , \ o s d e l  o s: 
sa lto s  configuO'S.. su p e rio r  ,e in íe -  
riorm erjle  y la Jefa-tura, con el fui 
de que  a s is ta n  .á las o-peraciones de 
campo, adem ás do aquellog señores 
o sus rep resen fan tes , la J e fa tu ra  de 
O bras públicas o Ingeniero, en qu ien  
delegue.
, • Al efec tu ar , estos- trab a jo s , deberá 

■fijarse la a ltu ra  de una (y o.t,ras; n re -  
sas, ir’eñriéndolaS' a la s  seña.les f i a ­
das por el Ingciiiero  en la confron '-  ̂

óíi del proyecto o a o tras  ctue de 
e s o  m arquen de m-o- 
do ínéVíIhPtilo ad(.>
o rebajes en la .roca, y se 
acta, en que so h ag an  conslav  las 
e ircom staacias y . p a ríicu la rid ad es  
del replan.fGO. si hub iera  algune, e s- 
poefa l.'y  se d e ta l'a ró n  bis re fe ren - 
•cías a lud idas y el nivel respecHv'^- 
cíe lo cnror-aclóe ne cada p resa  coti’ 
respecto  a las m ism as.

7.® Antes de cmpez.ar la exm o- 
lación  do las obras y una vez te rro i- 
n a d a s . e l c o n c o s i o a a r i o , 1 o r» o íul r á 
en co?m.eirnierito deí señor ln^<}i\rea‘ 0  

Jefe de O bras póblicas para  que por 
sí o por un ingen iero  de la m ism a ’ 
on nuien ó'elegue a s is tan  ai Teco no- 
c i n 1 i e n í o tí e i a s o b ras . 1 e va ni a n d o 
ac ta  Irin iicada del resu ltado . T cnfo 
ósla como las de rec ian ico  deberán 
ser íirniaón.s, cimntío m euos. po r el 
cnnoesíonario  y el ínjs’cnjp.ro dolna-a- 
(ic por la J e fa tu ra  do O bras p úb li­
cas, 00 no coneiirrir los tícrnás in ­
teresados. que-nrvíViamente deberán 
ser oitatíofí. (Tno de Inp, e jcm nlam s 
de dichas actas deberá s<̂ r erifre£?a- 
do al f’oncbsioriario ,.. o tro  crucdará 
en poder do la Mofa berra v el te rcero  
se rem i i irá  a ís Dirección genera! 
de O bras p ú b lica s ''p a ra  bu ,  a p ro b a­
ción.

Br T an to  la inspeeción de las 
obras duramíe -su ejéciieión como la 
recepción» y la inspoo-ción y v ig ilan ­
cia d u ran ie ' el p e río d o , de e ip ln ta -  
oióii corneráda cargo de la -precitarla; 
J e fa tu ra  de O bras públicas de L é ri­
da. a, cviyos func io n ario s  (debida-, 
mente autorleatíos por oí señor ín - 
gíM'irro Jofe) tíeb'Crán darse  per' > 1 , 
coneosioParlo a sus enuneatío?' 
eiiantas- fa.cilbladrs s e á n ' nre.cjsa-s - 
•para' v iü lla r in8.oo‘b'r&s y háe^r afo«r; 
Jos 11 o tra s  obsfmvaclGfiOs análogas»

(Se la

ro  enegrgado  re la tiv as  a la' 'línenE'
m are liá  de los í r s b a jo s  y
de .103 int'eT'eBcs a quo pudi-^lráií
aíoclaT  on» el' período Ixq
pión, as í como, el fenon esiado  d# hil?
o b ras -caí ci período de -e-onseirvá^-
ción. ,!

9,* Todo '6 lo s  gasio-s q m  o rig in e  
la- co n fro n lac ló a  .dcl rcplániep,.. Ik. 
inepe.oelón j  recepcjióí? de las oferaá, 
así^cm no las quo pueda ocasidnaD  
s i ,[lega el t3aso, la conservaciófjio.dfe 
aquéllas, se rán  de cuen ta  del .doE'*̂

• cesionario , aju-stándosc 
las tíiaposicjoncs v igen tes a 'ñ q  1^'- 
clia de a s ta  concesión. ;D:g s u  otieM a , 
se rá  tam bién, s i  necesario  íoeipiOili 
coste de las obras que, para, garán-- 
tir  n iie reses quo .puedan  h a b e r s iúú  
lesionados p o r las dél 
m iento, la J e fa tu ra  se v iera  éñ'"éÓ 

.caso de e jecu ta r si .e-1 conoesiópaticí
n sv) requerí mi cu la pi>evi.o xiU 
hiibicB»! ejecutado, o por eauBas tí», 
u rg en c ia  hubieran, sido pr'ecisás,

10'. Antes cle.-da.r com ienzo a t e -  
obras deberá el eoricesionarió 
p o s ila r  como g a ra n tía  do! ín im pli- 
'm iento tíe e s ta s  condiciones cí -f 
por i 00  del im porte de las .IPbra&í: 
que afec ta .il. a .douTÍnio pfib-lieo, 
oluso las de . los - cruces ^de camiíi-o^^,, 
senda o sendas que én Uve docuíiieíi-' 
ioB ÚQ rcp lanJco ,'han  de detá|!arsf:í 

: j  puíL lia tizar se que qiied’ar^fi e?x 
concepto de ñailza h a s ta  la te rm i-  
nación tíc la s-o b ras .

11, La concesiói¥ m
■1ierT¿a e. perpet'aidad, aunque .pieui- ' 
p re  dejando a  salvc> todo derecho . 
propiedad y aIh perju ic io  de Lbi^c-ero-

12 , <} u. o(I a C' .b 1 i ga d o .■eT e oxi^^sfo -- 
n ario  al cum plim iento  á'e ia.s‘ 
cion-es s ig u ien tes: ley de Pesoá ílu -  
.vial de 27 de D iciem bre de 1&G9 (y 
R e g la m e n ta  p a r a  .su a p lf-a c ió iiD le f  ■ 
sobro ÁGcidcntes óol tr a b a jo . de 3U 
ó'e E nero  'do 1900 y m ' R egianieiiio, 
Real decreto  de 20 de Junio  dn 1€‘Orí 
y Real orden de 8 de Ja llo  del m is-' 
mo año re fe ren te  al contrat.t> del 
tra b a jo  y ley ú.e P ro tección  a lii irs.  ̂
d u 8 tr ia  nacional de lA do Fobreró; 
de 1907,

13'. Las obras em pezarán  :%n\ g? 
plazo de un año, a paiTir do láL echa 
de publicación do la concesión en lu. 
G aceta  de M adrid, y el proyecto do? 
rep lan teo  se rá  p resen tado  a íá Je-^ 
fa tu ra  do O bras pübllc.as en* el plazo 
de seis m ieses; contados a pabtiP Jfe 
la m.isma fecha,  ̂ v r"' 1

Las obras q u ed arán  comple-ta-: 
rnenle te rm in ad as dentro  á'c un» plá« 
?.o de cinco años, con-tacios a parUí^ 
del día en quo d ieran  p rin c lp io r

Y habiendo, a-opiado--el concesín-' 
n a rio  las procceciUes condiciones ey- 
reniitid.o J a  -póliza tíe- ib O ' pesetaBí 
qué. previ-^ñ.ó la ley tíe! T im bre, y  
queda in u til iz a d a . en el expéditínte 

_rr>c-nf r̂.Hvn. de orden coinnnica-' 
da lo participo -a, Ah 8 . para su tiono-* 
cimi¡nito, el de Ids in teresados y úe-* 
müB] efectos. Dios guarde a V. S ' mu-; 
chos áfí» '̂sf •Madrid, 24 de Jlin io  ■tíQi
1 9 2 1 .—EI'DiTecíy'r 'general, P'-erea, J 
Sei'or Gobertvaaor civiDáo LérMa* '...

. ■   .

Siicdsorés dé;'Hivááehftyra (B. A.);


